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DECRETO N. 1245- 26 DÊ:LANittno DE 1892

Cráa mais um batalhão de infantaria de guar-
•-.das .naeionaes do ser Vi ÇO'activo	 co.larca

do Riachuelo, no estado ao 	 :
O Vice-Presidente da RepUblitia"dos Esta-

dos Unidos do B .azil resolve decretar:
Artigo mico. Fica crendo • na comarca do

Riachuelo, no estado de .Sergipe; mais um
batitlhãe de infantaria de guardas nacionaes
doaetvieo activo, caiu qUatro companiiias e a
deáigniteã.o de 50°, o gila' será ersyan isad o com
os guarrlass daquelle serviço,. qualificadós- nó

munielnio de DiYina•Paatoria; da referida 'co-
marca ; revOgadas as' disposiçGes eni con-'
trariQ.
' Capital' Federal, 26 de' ,janeiró de 1893,

5° da Republica.
• .	 •	 ,	 •	 ,•

FLORIA NO PEIXOTO.

-Fêra'abdo Lobo.

•

DECRETO N. 1246-DE 26 DE JANEIRO DE 1893

Dá nova organisaçã,o (i guarda nacional da
comarca do Rio Bonito, no estado do Rio de
Janeiro	 •

O Vice-Presidente da Republica 'dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. 1. 0 A guarda nacional da comarca do
Rio Bonito, no ,estado do Rio de Janeiro, se
comporá dos actuaes 5' batalhão de infantaria,
3° e- -49.da reserva, reduzidos a quatro .com-
panhiaa cada um, 2° corpo de eavallaria: ora
elevado a regimento com quati'o esquadMes,
e 1 1 secção de batalhão de intlintaria, tombem
elevada a batalhão com quatro companhias e
a designação ' de 50' e mais dona batalhões de
infantaria,. - sob os na. 51° e , 5?!, , com quatro
companhias cada um;

Ar,	 retertilos corpos _se organi-
sarãp

a) o 501 e- -51 0 batallOes do infantaria, 20
corpo de cavallaria ci3', batalhã,o da reserva
no munieipio do Rio Bonito;

h) o 5° e 52' hata.11rIes de infantaria e 4 4 da
reserva no muni-oiplo de Canivary.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario,

Capital Federal; 26 de jairiro de 1893,
5° da Republica. .,

•

Ministerio .da Jue Negocias
.	 Iriterlõi•-•-e"S`	 •	 - - •

Direct )riá- da-Justi,;a

PordecretOs de 17 do corrente:
Foram reformados os seguintes officiaas da

guarda nacional :
•

* ESTADO DE	 PALTIO

Comarca de Mogymirim

No posto do coronel, o tenente-,•coronel José
Guedes de Souza; •	 • •
• ..„Yo °posto de tenente-comei; os capitães-
fr),,mieRese)ánçal 'es 1n44-1'e s rrt de Sonza. e Fran--, cisco Albano da Cunha	 - -

No posto de major, o capitão•Pedro
tos de Andrade;

-- -
No posto de capi tão, os tenentes Luiz Ouin-

ti-,o dó •Brito, João Ferreira .de ..Alineida, e
Germano Al ves dos S tatos Pereira;'

No posto de tenente, - os alferes Francisco
Pinheiro de Clima Cintra, José -Silvestre de
Freit-is Leitão, Manoel • Alves Barros e João
Francisco da Cunha;
- NPS mesmos postos,:
O major José Alves de Toledo Silva;
03 capitães Bento Alves Lima, José Joa-

quim da Silveira Cintra. •Miguel. Antunes
Pereira Lima, José Gonçalves da silveira
Franco, Joaquim _Ignaeio de Oliveira Luz e o
capitão cirurgião-mór Joaquim Novaes Conti-
Mio de Araujo;

04 tenentes Antonio GonçalVes - Pereira, An-
tonio Elias de Toledo Lima e João Francisco
da Cunha ; •

Os altere Joaquim Alves de Toledo, Ma-
noel Alves de Toledo Silva e Carlos, do Souza..,
Almeida.
Comorcas de R , 141cm do D qsealvalo e Limeira

No posto (.1e -coronel, o tenente-coronel d')
120 batalhá. ° da reserva da antiga guaâ,da,
nacional Boaventura -'de Figueiredo Pereira
de Barros. •	 .	 .

Comarca de Mococa

Cominando superior
Estado-maior-Nos 'mes'mos postos :
O tenente-coronel chefe . do_ estado-maior

Gabriel Forni-andes Ribeiro; ,. 	 ;
O ina.ior secretario-geral Franéiaco Garcia

de Figueiredo ;	 ,
O capitão quartel-mestre José Gonçalves

dos Santos Figueiredo.
Comarca Je C(“a Di•oilea

Nó posto de major, os capitães • Moysés de
Oliveira Horta e José Alves Ferreira de
A,gniar.

Comarca dg Papa7wbuna

No pasto de tenente-coronel, o major Anto.
nia yalheiro . de Souza Menezes,	 ,•

-Foi transferido, como aggregado, para o
mado-nrilor do respectivo cominando-supe-
rior.' 'tenente-noronel COintriandante • do
antigo 58° batalhão de infantaria .da guarda
nacional da comam]. dá Casa Branca, no eSstado
de 5, Páuln,.Antonlo Jacintlio Nogueira. 	 .

n orn Nati os para . a gua rda, nacional:.
ESTADO DE 8, 1,,WV9,

a»/Ia2 i0a de C73a Dr,,nca

81°1ata.. lhão da reserva
. Tenente--coronel cámmandante, José Julio
de Araujo Macedo, .

ESTADO- DE GOYAZ

Comarcr! do Ri) Varana.

Cominando superior_ .
Coronel commamlante superior, o tenente-

coronel Aprigio José da Silva, 	 -	 .ki.
Estado-maior --- ITénente-coronel chefe dd

estadoLinainr,' o Canitão" Justiniano Pinheiro
Pinto Guimarães ;

Major sen'etario-gdral, a alferes Rosolindo
•José da Silva;	 .

Major ajudante de , ordena, o 'tenente -José
da Silva Rangel;

• Major quttétel-, mestre, Francisco Antonio
Ca! doso.	 •

13' bafar irke de infantaria
Tenente-caronel gomil-andante; Lucas de

Abr eu Caldeira. .,-.	 -
Estado-maior - Major- 	 1a	 o

	

TO -	 "
cisco Guimarães, n

• •
29? . ba.tallião dg infaro.t444

:Estado-maior- Major-fiscal, Joaquim -
ves	 1:- •

30 corpo de cavallaria
• -

•Tenente-coronel commandant 
,

e, o !nalgo-
G ti ilh em/fina e 'Araujo ;Gni ma rã es Sobrinlio;,

Major-fiscal, Joaquim Cla.,ro 4da-Silyd- Rand
gol

	

8, bal:alli'o da reserva	 .
Estado-maior-Major-fiscal, Nicolão Esteyes

de • Brito,	 -	 -	 .- •
. •Comarca do Rio Verdo

• Cominando Senberior' -
Estado-maior - Tenente-coronel chefe do

estado=rnaior, Modesto da'SilveiraieãO:--
• -	 •	 -

	

221 batalhão de infantaria . 
	 •

:	 'companhia,- Capitão, Francisco Vellqso-
ele Godoy...1. •	'• •-	 '

41 co npanhia- Capitão,Francisco José:St•
beiro.

.23 , batalhão de infantaria
• Estado-maior -Capitão : ajudante; Rogerio'
Pratos Cotrim. . -

I a companhia- Capitão, , Alexandre Quin-ulmo -da silva;	 • , 	 •

Tenente, Antonio Quintiliano da Silvá; :.. -
Alfbres,' Guilherme José de. Athb.yde e La-

d Islão pores Campos. • -	 '
2, companhia-Capitão, Henrique FraneitO

da lloelia;

	

Tenente, • TheoplillO de Mell° Cabral; • 	 .
AI lbres, Ped ro Machado da Si 1:Veira' A,n,to-'

pio Borges .de CainpM •. - 	 ••fi •
3, companhia-Capitão, Modesto Ribeiro;,
Tenente, Joaquim    Perei ra: G ti arã eg.; . •
Atrwee's, Lati rindo de Oliveira:- Poni.cs e,

tonto Soares. da Silva,.	 '	 ' ,
4, companhia-Capitão, Fé-áncisco
Tenente. Manoel Antonio Ikres; •
Alteres, :João Duarte de Pira'- e Agostinho"

Antonio : 'Borges, -	 • ,;
•• Comarca deEntre-Rios

	Com mando superior , •	 -

•
FLORIANO

Comm tind en te' ..uPeriár ; eCi gnel Franciseo
Vaz,da Costa; -• .• . • - '

Mk " Tenente-coronel chefe do 'estado-maiorrIo.
Vez;	 •	 .	 •	 • . --,•
- Major secretario-geral, o capitão .Julio Fir7
mino de Faria- 13ai •how; ,	 .	 . • •••••-	 •
• 1n Iijor ajuda nte,d.e 'ordens, o capigo Jásé

Felippe Estrella: ' ' 	 :•	 . •
• Major quartel-mestre, Thomaz José Car-'
wiro;	 1	 •

.Mainr cirurgião-mor,- Aristides Ro,d,rigues•
Lopes.	 ,•.	 .r.

30:' batalhão d.e, infantaria
Tenente-coronel 'Cointrianda•nte. Joá Mondes .1

da Costa;	 •	 • ns	•• -
Major-fiscal, o tenente Bernardo, José Car-x.	 . • 41•1

•

-

Capitão-ajudante, Illydio José Rodeie
Tenente-secretario, Francisco • Alves Porto

-Junior;
'Tenente quartel-mestre, José Corrêa- do

Mesquita.	 . •	 •••
1 N . companhia-:-Capitão,' Joaquim Tavares

da Costa Grontijo;	 -• • •»-	 •-• •
Tenente,..P.xsó Reginaldo; "
Atreves, Cyrino• Pereira de, Carvallio_e

Qatntitianó doseSantos Duarte' 	 .	 .
2 , companhia-CapItãd; 'Aprigio de Souia dr

Pereira.;
Tenente, José .F,rnygdio Carneiro; • -
Alferes, Pedro José de Oliveira; eF;iRtic‘co,-;

Gonçalves de Araujo.
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3° companhia—Capitão, o alferes Joaquim
Albino da Rocha Miranda;

Tenente, João da Silva Soares;
Alferpo, João AlTonso dá Silva e José Anto-

nio Borges.
4." companhia—Capitão, João José da, Rosa;
Tenente, Manoel Vaz da Costa;
Alferes, José Felippe de Moura e Jeronymo

José Borgea.--
' 81° batalhão de infantaria

Tenente-coronel cornmandante, o tenente
Antonio, Augusto Vieira de Castro;

Major-fiscal, Bernardo José Carneiro ;
Capitão-abidatite; Oly'mplo Peraira de Car-

$00.;
Tenente-secreta.rio, Joaquim de Souza Pe-

reira;
. Tenente qtiartebniestre, ` José Maximo Mar-
ones de Alkansin. ,

l• noinpanh4 Capitão, o tenente José
illarquea , erreira.

Tenente, Antonio José de Araujo ;
Alferes, Joaquim-Jaeintho Duarte e Manoel

José -d'Ab1adia.
—2' companhia — Capitão, Pedro Antonio

Vieira;	 -
Tenente, AntonictRibeir0 Guirnarães;
Alferes, João da Silva Paiva eFrancisco Ja-

etutho 4 Silva.
ta oompanhia -e---. 'Capitão, -Antonio 'Ribeiro

da Costa ;
Tenente„Rrancisco Araz da Silva;
Alferes, Rodolpho Baptista dos Santos e

João-vangellitts, de SkinVAnna.
41 companhia — Capitão, José Martins Bor-

gef
Tenente, João Honorato Ribeiro;
Alferes,-Pedreelsfartins de - Azevedo e José

SeYegino de Oliveira.
- 93 batalhão da reserva

Tent:mie:coronel Coinmandante, José Gomes
Pires,;...	 ..,

Velarscal, Etnslio José Carneiro ;
TCapitrisi4tsudatle; Antonio' Voz da Costa ;

enent"-Se-ere1ar10, 41.4Qn1A AtI, Casta Pe-
reira

Tenenfesesuartelaaneatre, Tertoliano Fer-
reira Mkrques.	 ,	 , ,

5 14 donlpanlia — Capitão, Antonio José de
,

1Werite,, Josek.)219~.., ,Pereira;
Atter% JeF.0o3P.010 4 Silya, Soares e „Seve-

rifie RIbeiro da COsta.	 •
.!~pa,0,14	 Capitão," Hortesició» Dias

CatineirO:
.Teries4.es gnathièi r,OsC;Lrnélro ;
A-Iferes; Jóaquiin Candido Praire e Francisco

losé , (la Rosa,»	 _
2' c'ompadhia,	 Capitlá, Francisco Felippe

<
-101QAte,...;JotTko Polippo da Silveira Es-

trell;
.41Nrep, MódoatQ José Pires e Santos Rodri-

stietWa Matta.
•4' companhia --a Capitão, José Furtado de

Met.idonça; ;
.1.,Tà10Wgc J00 Dias. Carneiro;
sielferiass'Aliton io da Costa Condirei e Fran-,

•lsietsitibell',0	 aosta.
Comarca de S. Josd 'do Tocantins

COratnaiiilatiie-erior, o coronel 'JOã Joa-
qutu7.Francisco. da Silva ;

-Tenente-éciiainel . éhelb do estado-maior, o
c..a.rdtrIQ Pauls) Francisco 4a Silva.

Comarca da Boa Vista

(LOramandaníe-sfiperior, o coronel Carlos
Goraip Leitão; -.-_

Comarca da Palma
.C.serongset~andairte !superior, o-tenente-'

eor.opel Manoel Bezerra Brazil '•
a'Peilffte-lePrORel :Pkigs ' do estado-maior, o

• Capitão jogo , Maria Monteiro de Souza.
1

• Teuente:corone( conamandante, o capitão
ViP*I'AIYPsiSktnPdas•lb	 ' 5° corpo de cava 1 laria 	 _

• Tenente-Coronel Comtriandante, o capitãO
3d4Mat;t1hS ChaVeS:

103 ba'allião da ressrva
Tenente-coronel caininandante, o capitão

João Antonio dos Santos.
Comarca da Formosa

Coronel commandante superior, o capitão
Vigilato Perna odes de Souz:t ;

Tenente-coronel chefe do f stailo-maior, o
tenente José Jachitho de Almeida.

33° batalhão de ineintaria
Tenente-coronel com mandante, o capitão

Angelo Chaves ;
Capitão-kudante, José Antonio da França.

34 , batalhão de infantaria
Tenente-coronel coramandante, João Que-

rino de Lima.
Caia.] ma da Posse

Commandante superior, o coronel José Bal-
duino de Sonsa;

Tenent-coronel chefe do estado-maior, o ca-
pitão Gustavo Balduino de Souza.

14, batalhão de infantaria
Tenente-coronel cómmandante, o tenente

Francisco Marques da Silva.
4s corpo de cavalaria

"T . Inente-coronel cornmandaute,
dnino de Soou.

Comarca de Caoakonte

Coronel commandante superior,Antonio Al-
ves Bandeira

T. nente-coronel chefe do e ztadomaior. o.
capitão João de Almeida de Ca mpos-alelio ; -

Major-secretario geral, o capitão Joaquim
Pauline Pereira da Silva.

11° batalhão de infantaria
Tenente-coronel cornmandaute,Joaquim Pe-

reira Nunca Bandeira.	 -

123 batalhão de infantaria
Tenente -coronel eemmandante, Felippe Fer-

reira da Silva.
363 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Dionysio de
Andrade Souza.

Comarca cia Poro Nacional

Coronel commandante 'superior, o 'major
Joaquim Ayres da Silva.

—Foi declarado sem effAto o decreto& 2de
setembro ultimo, na parte em que muniam
para a gnarda nacional da comarca de Mo-
coca, nó estado. de, S. Paulo, oa. seguintes
officiaes:

1223.bata1hãO Ile'infantaria
20 companhia— Capitão, Antonio Pauta-

leão Soa res.
4' companhia— Capitão, João -Victor do5;

Santos.	 .	 .
123° batalhão de infantaria

Capitão-eirtirgirme Aubertin N(gueira de
Carvalho;
- Tenente-secretario, -. Joaquim Pereira de
Souza,

1 0 companhig-=- Tent intes Gustavo Ribeiro
da Silva;

Alferes,	 ã,o Luiz dos Santo s „loee Fran-
cisco Ilórgcs e Evaristo Thoinaz da Silva,

23 ,essitipantila— Capitão, Urjas Carlos de
Souza;

Alferes, Francisco do' Paula Lima e Anto-
nio Prado,

33 companhia— Capitão, Antonio Carlos de
%onze, e Lucio Caseiniro Botelho sia iam

companhia— Capitão, Prudereio Carlos
de Souza.

553 batalhão da reserva

I° coa-Tania -ia— Capitão. Benjamin Morei-
ra CsiplhoSie Magalhães•

Miniqterio da Fazenda

Por decretos dc 27 do correntia
Foram nomeados:
Segundos escripturarios da Agandega de

Porto aelegre,estado do Rio -Grande do Sul, os
2 " ditos da thesouraria de fazenda, extincta,
do mesmo e-tado: Ricardo Bi:mediato de Bivar,
Crescentino Baotis'a de Carvalho, SOão Ba-
ptista Persas Teixeira, Jõã -o Lins &á Santa
Cardo-o de alenezcs, Manoel Luiz de Maga-
lhães, e Joã de Oliveira Guimarães

Thesoureiro da Caixa Econoraica do Pia,uhy,
Pedro José de Sonsa; 	 •

Quarto ese.riptura rio do Thesouro Federal,
o pra' icante da Recebedoria, desta capital Ma,
noel de Castro Lima;

Thesoureiro em comndesão, 'da Caixa Eco-
notniea do estado do lio Grande do Norte, o
da th souraria de 'fazenda, extineta,, do
tne,mo estado, Urbano Joaquim do Loyola

—Foram declarados sem Oral° os decretos
de 21 2410 corrente, pelos quaes foram no-
meados o$ Pei escripturarios da thesouraria.
de fazenda, extintia,, doestado da Rio Grande
do Sul José Joaquim Leite de Castro, Roberto
Lourenço da Silva, José Soaresdoe Saneia .Tu-
pior, Elias J .sé Petirosa, llenrique 141aia -de
Castilho e João -Bapt • sta, de Carvalho Sobri-
nho, para os loeares de 2 .* ditos da Ai-
fandega de Porto Alegre, no Mesmo- estado ; e
o de 0, tombem do correntN Alie no,
xneott o praticante dá thesop raria de 'faze-fl.
• extincta, do estade de Miras Geraes João
Pinheiro UcWia Cintra para o legar de 4" es-
eriptupario da delegacia fiscal dó mesmo es-
tado.

SHREPARIAS DE ESTADO

51	 terio	 Justfea e- Negoelop
Interiores

Diretoria da ,iu5t4a

afinisterio da Justiça e Nego:Aos Interiores
= Directoria da Justiça — I' secção—Capital
Federal, 30 d- janeiro de-I893 — Circular.

Tendo o decreto n. 1218 de 17 do corrente
inez revoem-1(i o da o 880 de 21' d novembro
de 1891, que regulou o molo por que devlaM
ser passado -1 os att -stad:is de obito, nesta data
declaro seio CaítO tl aviso-circular deste mi-
n isterio de 23 de dezeinbro-daquelle anno '• o
que vos coininunico para os fins convenientee
e devidos effeitos,

Sande e frateroidade.— Fernando Lobo.
Sr. pretor da.... pretoria.

..n•••••n•n•••n•.#

T. ;:rp diae do, dia CS de janeiro de 1893

Deu-se conhecimento ao Ministerio da In-
dustria, yine o a Obras Publicas, para que se
digne providenciar como julgar acertado, ter
por telegrainina, participado o presidentes, de
Goyaz que o director dos correios daquela
estado havia suspendidos expedieão de malas
para a cidade de Catalão.
'	 Peia Directoria Geral remetteram-se :
; Ao coronel cominandante interino da bri-
gada policial desta capital, para informar, o
requerimento em que Francisco ChrarsOlogo
Ferreira Lima pede as 110111,0S - de ofileial, da
mesma brigada;

A' Recebedoria da Capital : Federal "as pa-
tentes dos segointea officiaes da, guarda na-
cional
Aliprto Jayme Smith.
Alberto Pereira Guimarães.
Antonio José Marques Zatilit li JimicireEduardo Angusto Pito de Sielloiraa,
João José N ,cetti.	 •
Oscar Porei un c i ila

'-	 15° batalhão 'de infantaria

Decio MI-
,

•



A's delegacias de Thesouro Nacional e 'lu
alfandearrea. de,,: _estados .abaixo ineacioaados
RS pateies dos seguintes offidaes da guarda
nacional

ESTADO DAS ALAGÔAS ••

Conictrca de Cciintiragibe.	 .
Pedro Velho Barreto de Mendon;a.
Belmiro de Albuquerque Lins.
Joaquim Boa, Vista Silva Macieira.
Francisco Cavalcanti Lamenha Lins
Francisco Manoel Marinho Falcão.,
Agostinho RodriguesMonteiro. .'..• •¡
Bento Suttgard Moura. • ,
Aristidestalheires.de Mello,
Salustiano José Medeiros. •
Esperidião landi de Faria,
Thornaz José Gustnião:Lyra.
Verissimo Mendes Pereira.

Cámarea de 'Unia°
Manoel.José de Araujo.

. Comaroa de Anadia
António Corrêa Lima.

ESTADO DE MINAS GEttAES

* Cciinir;•da. de ',Iiiiáltuass
Pedro de Araujo Souza.
Bento 'Coelho' de ,Albuquerque..
Henrique Falun°.
Salustião Antonio Dias:
Hogorio Augusto Barbosa,.

.	 • Co-marca . de Campa Bello
,•	 •	 •Jesé Ca,etario de Faria„ • •...

Luiz Cariai da Silva Rodarte..
Joaquim Fernandes,deCliveira.Rios,
João ',Alfonso Larnennier .do Nascimento.
Francisco Rodrigues de Oliveira:Neves. .
José CoUtinho de Barros.: •
Franeiseo José
João . CoutinhO de Barros.
Franapee, José da Silva Cambraia.
Joaquim Franciko de Bastos Bandeira.

, . ,Cpmarea de • Varginh,a
Pedro -Casemiro :Machado.
Antonio de Miranda Goulart.-
Antonio Theodoro.Marques,'
José Baptista Damasceno. .
JoseSernardesda Silva-Dias.
Gonçalo: Malzennir. -
Sebastião Tlie,otonio de Paiva.

earÁDO 'ISE' 8: PAULO

Comarade S. Caidoi do Pirihal
CUM° Trippeno.
EMIR° Leonardo de Campos.

Comarca do E,pirito Santo do Pinhal
Aptonio Joaquim de Masearenhas.
Jose Atuando de Oliveira. 	 •
Manoel Luiz Ribeiro:
Estevão Elpidio Romão.

--
Directoria Geral da Cmtabilidade

Expediente do da 0. we janeiro de 1893•
Remetteu-se:

• ..

TorçarfOira

Ao Tribunal de Contas, para o devido paga-
Mento,

A conta de 19:240386, de fornecimentos,
feitos ao lazareto da Ilha Grande; no'inez:de
dezembro' proXime - findo '	 • •	 ;

A de 552$400, de objectos de expediente
fornecidos por G. Leuziri,ger &'Fillior á Dire-
ctoria Geral de Instrucção, no mesmo mez;

A de 1:350$, diste biambo de vinha.
tico que a Marcenaria Brazileira forneceu
para a secretaria de Estado fio referi lo mez ;

A de 30$, importanda de um diccionario
italiano que naquelle mesmo mez fornecerain
Laemtnert & Comp. ;pára a bibliotheca
Directoria Geral ,da Justiça;

d.pret especial dos, vencimentos a:que tem
dirgito osq1dadq tio regimento de infantaria
da Brigada ,polidal Antonio Francisco de

.SorÉzi. de R,..5 de _junho *a .:31, de dezerribro
ultimo;	 , • j,	

"

• D/AttiO OrPICTAL

Ao mesmo tritrarKI ., praé4„lins conveni-
entes, a reação das desriezas 'feitas. pelo par-
teiro da extineta secretaria (Ia instriicção.
.Joaquini Jose dos Reis Lima, nt impoétancia
de 743r$2//0, por cobre dó adiantamento de
1:000$ que recebeu para effectuar a - mudança
da nieSma searetaria ;•'	 •

Ah director da Faculdade de Medicine,,kpara
informar', a : centa : da • Einpreid de Obras
blices no Brazil, 'do aluguel 'da linhatelenho-
nica ,que ligava aquelle 'faculdade á extineta
seeretatia deinátrucçãO Pública . ; • •

Requisitou-se do Inspector Geral de
Hygiene reir ease- dá- - ¡bibe : 64 einpregarlos
que foram dispensados: doSérviçn no commis-
saria4o : eXectitivo; 'mencionandO-se nãb'so
vencimentos a que tem direito, des le 1 até
23 do corrente mez, mas tambem os. descontos
por motivo de montepio ou-outros a que es-
tejam sujeitos;

•— Autorisou-se o Dr, chefe de policia : desta
capital a chamar concurrencia para o for-
necimento de !abjectos de 'expediente para
aquella repartição e annexas, durante o 1°
semestre do corrente exercido.

Dia•t

- RemetteuSe
Ao Tribunal de Contas, :para O. devido pa-

gamento: •
A emita' de 6:669$400 de fornecimentos fei-

tos á Faculdade de Medicina do Rio"' de --Ja-
neiro;no mez' de dezembre proXimo findo; •

A de 1:078$460 de fornecimentos feitos á'
hispeetoria Geral.- de :Saude- -- dos Portos nos
mezes de setembro a dezembro ultimos;

A de 130$ de diversos livros farnecides em
dezembro ultimo, por Laernmert & Comp.
para a biblioteca da Directoria Geral da Jus-
tiça;	 .1. •

A de 100$ de concertos feitos . nos encana-
, mentos do gaz do Asyló de Mendicidade pela
sociedade anonyma do , ga,z no referido, mez;

:A de 2:10250, -casto. de um neVo medidor
de gazfornecido no mesmo m z Pela Sacie-

, dade Anonyina do Gaz para o predio em
;que funcciona o Supremo 'Tribunal Federal

A de 38$. -• importância : de 'concertos de,
móveis pertencentes a esta- secretaria de

'Estado ;	 ...•
• Ao mesmo Aribunal. para os fins conveni-
entes, 'Cópia' dó' : deereto: ri. T34 'de 2.1" do
corrente, que abriu a -este- ministerio um
credito eictraordinaçie de 1222493$750 para o
custeio do presidio de Fernando de.Noronlia
durante o lsemestre do exercido vigente.

Commimicou-se •-ao mesrrio. tribunal
Que, por decreto 6'20 do corrente, Sei de-

:claradaem disponibilidade • o deseinbargador
da relação de . S. Luiz, Antonio José
Arnorim, devendo o seu ordenado ser pago

- pela alfandega de Perna mbuco.desde a data,
em que deixou o exerdicio no mesmo tri-

•burra' é éniquanteestiver ém'disponibindade.
—Deu-se conhecimento; ao governador do

'estado.
Que() ordenado do desembargador damos-

ma relação Enéas José ',Neg,uerra,- deetarade
em dispenibilidade por decreto de igual data,
deve ser pago pela alfandeg,a do Maranhão, a
contar da data em que deixou , o exdreicie no

, tribunal e emquanto _estiver :'eni taes condi-
, ções.—Deu-se conhecimento ao governador
do estado',	 -	 • • -
•Que, pelo credito da verba—Ajudas de custo

—deve ser' habilitada a delegracia,fiscoi •do
Thesoure Federal no estado : de GO,az com a
quantia de. 500=3 .paea pagamento da.ajuda de
custo :arbitrada, ao juiz de direito - Luiz Geri-
zaga 'Jurem quando nomeado chefe:de policie
(biquei le estado. —Deu -te conhecimento ao
presidente do estada;

:Que e soldo da praça Oforrnada da brigada
policial desta capital Abel Pereira Cardoso
deverá ser pago pela delegacia-fiscal do estado"
do Piauhy, Onde vae.residir a meina praça..	 .

—Requi ;liou-se do direetor da Es!ola Na-
eional de Bellas Artes informação quanto á.

: importanda da despeza que acarretará a ida
•do nru encarregado de acompanhar as obras
i , de arte que teem de figurarata, Expresiçii6de
'Chicago. ,	•411, 

Janeiro iiit93i 42U1-3

Remetteu-se
Ao Tribunal de Contas, para o devido pa-

i gamen to:	 •

•A conta de 209$; de niateriaesforneeides,;
!em dezembro ultimo, , par Leen Reda &
, Comp., pára a illuminaçã,o electrioa da • Bi-
bile :the& Nadei:144 ' .	.•

A de 14:000.95?.0, de forneciMentos ' feitos ao
Laza,rete da Ilha Grande, nos inez,es de outu-e
br'o a • deze m,14re' ultiin Os;

•A de 2:763$2 I 7';'' 'il e fornecimen tos feitos -ao:•
Asylo de Mendicidade, no ma da dezembro
domino findo;

A de 12:750$:de: concertos feitos na lancha'
a vapor Lamreto, pertencente á Ipspec.toria•
Geral de Sande dos . Portos, : pela Emèreza d'e' -
Obras Publieas do Brazil;

A de 9:304', importando: do altiguel do re-
bocador Valente, em serviço quarentenario
junto á Fortaleza de Santa Cruz, durante o
mez de dezembro findo ; .

A de 4:232$. de fornecimentos feitoÉt á In-
spectoria Geral de Sande dós Portos,' diírriiité
o met de dezembro ultimo;

A folha dos operados que trabalhat'arn du-
rante o referido inez, nas obras do Lazareto
da Ilha Grande, inclusive 03 da casa da 'ad-
ministração e. padaria, na importância. de
9 676$550.

— Communicou-se ao niesMo tribunat:
Que o ordenado do. desembargador , da' ris.- •

laeán de Porto Alegre Jerorrymo 'Martins der
Almeida, declarado ,,em' dispánibilidado
decreto de 20 do 'corrente, -deverá ser pago no
Thesouro Federal a (tentar de 6 deste mez
emquanto estiker em disponibilidade.; : . •

Que os desembargadores: da 'Relação
S. Luiz, Salvador Vicente Sapucaia, José-.Ma-:,
riano Ribeiro, Aristides.José de .Leão.e Fran-
cisco Jovita Cavalcanti de Albuquerque; de, -
clarpg0 em disporribilidade,por decreto de 17
da'cói-rente, deverão .ser .4)agog • peta .ajfitri-
degado Maranhão, a:contar da data.enazque
*deixara,m o exercido nr:quelle tribunal e:
,qpe ritd. aSSint perrnanecerem ; . 	 • .	 .

-Que o dq desemb.argader,em dispenibilidade •
• Mró'de,'Albliquetque Autrandeve Ser paga
pe,ti, alfandega de 'pegnarnblicó é mãe pela de-.
lega:da:lidei Oh estado de Goyez; •dieforme
se declarou op a\;iSci u. .96 de. 13 do eór-

"	 • •
Que ao Dr. Sebastião Cardoso :lente da

caddra de chirnica analytica e toxieolegia
Faculdade de Medicina da Dahia,netrialmente -
accumulando interinamente o togar de sub-
átituto da 2' secçãe,.deve-ser -rabanada, á vista
das respectivas folhas. à 'gratificação do logar
que accumula, da acordo ,Com- oaart. 47 do
regulamento de 25 de outubro de 1884;

Que do Dr João de Bárrós''-Barret,
dant(); do director do "Instituto Nacional -de
Hygiene, deve ser recebida a quantia de
100$ que lhe foi adeantada para desPezao
miudas do mesmo instituto. 	 •
• Quedo Dr. José Augusto dá Redui.AIntelda, 7

director do HoSpi tal Mari tini o; de-Santa Isabel.;
deiierá, -Ser reeebida a': 'quantia de 4i4 •'que
1he for' adeantada para identIco

—Declarou-se a:o chefe de penda : tear rar.i-
provado o ca,ntranta celébrado.eoni Arthuç de -
Pinho Carvalho, 'para retratar • eadriveres de
¡RessoaS desconhecidas, recolhida tto Neero-
terin; Santa Casa da Misericórdia e.Cerfiit-Sides
èublicos.

•

.•

Directaria da Iastrucga •
Additatnento ao expe•li ,m'ç dd•dia . 25 de•

.	 janeiro -`46 1833
C mirmtrileou-ser ao directer do' Testituto •-

n )03 Surdos : mudos que fiai coneádiâaperiniSSão
ao professor . loaq ilidi • Flárgds' Czar acirra • paxá
ausentar-s' • desta ira:pitailérias,1
Sem- prejnizo 1103 seus , venelinehtd'a	 .•

	

.	 .
Additamento ao expedientr do f dia ,2.7 ,cle

janeiro :<16 .189,3
Communiéou-se ao' 'Mintsterie'

que, por p wtaria desta data,. foratruonde,
&dos . tres 'mezes- de libeneá, ' com, ardtiNido
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Fazendas do Piauhy

Despacho na reclamação do arrendatario
amara o acto da rescisão do seu con-
tracto
O despaelrn -do 8 de abril de 1891 declarou

rescindido o contracto celebrado em 26 de
abril de 1889. pelo fundamen l o de que ha-
vendo a ariendatario Dr . Antonio José de
Sampaio toidido.p6Ogé das fazandas nacionries
do Piamily, não ps„álgra . e_ praça do arrenda-
snento, conforme est avaa estipulado nas clau-
Isolas 4% , 54 e 17a daquelle contracto.

„Reclamam o arr'endat alio contra aquelle
despasslio,- imptignando o fundamento apre-
sentadba.a llogival ea de accordo com a clau-
sula ilsaita. sós, 2 da. maio de 1891 á que
entrou na, ,p00e,gena das fazendas arren-
dadas.

Considerando que a posse plena aa se
afTectuou a 2 de maio de 1891, segundo se

•'verifica do tetegrarama do inspector da The-
'iatariaxia do jalpuity. de 11 desse mez, e alua
:setiaase juitto ao processo, :pois que só então

.aittiinou o trabalho da eontagani officlal do
gado, que Principalmente conatitue perca
ririas fazendas;

Considerando que o despacho de 8 de abrir
ase 16;a1,,:q1e reaetraliu o contracto, teve por
fundarüess,ato a falta de pagam 110 do preço

a. do arrendafflanto por mais de tini selfieStrfa
pagamento esse a, fl.00 só era obrigado o itaa
wndeatario a partir de ta de maio de 1891,
^ta da posse plena ;

1.
Ib.

-- Ao Quartel Genaral
Autorisando o commandante da flotilha do

Jtiof3á.anele do Sul a lançar mão de alguns'
marinheiros dos mais aptos e intelligentee,
para praticarem na navegação dos rios, entre
Rio Grande dp Sul, Pelotas e Porto Alegre, a
bordo dos paquetesdo Lloyd Brazileiro.

Declarando :
Estar deferido o requerimento do guardião

José Delfino Pinheiro Guerra, pedindo quatro
mezes de licença, sem vencimehtos, para
tratar de negocios de familia. — Identico
Contadoria de Marinha.'

Ter sido nomeado enfermeiro naval o cida-
dão Hilario Antonio Camargo. -- Mentia° á
Contadoria.

— Ao Ministerio da industria, Viação e
Obras Publicas, rogando expedição de anatam
no sentido da continuar-se a dragagem dos
canaes que conduzem iLOS ancoradouros de
Pernambuco, afim de evitar que 03 mesmos
canaes continuem a obstruir-se.

— Ao Arsenal de Marinha. da Capital Fe-
deral:

Mandando eliminar do ponto o operario de
1 a classe, extraordinario, da Oficina de cala-
fates Braz Augusto de Oliveira, que pediu
tres meze-: de licença, podendo mais tarde ser'
readmittido si assim então convier.	 a.

Communicando ter sido nomeado o 1 0 te-
nente Theophilo Nolaaco de Almeida pares
fazer parte da commissão que tem de levan-
tar a planta hydro-topographica do local em
que se projecta estabelecer o novo arsenal de
marinha.

— Ao Arsenal de Marinha do estado de
Matto Grosso, declarando que, para se re-
solver sobre as notneaçães de escrev-nte da
directoria de machinas e de 20 continuo da
secretaria daquelie estabelecimento, é neces-
sar io serem enviadas esta secretaria de Es-
tado as provas do concurso realisado para o
primeiro dos referidos togares.

Ao Arsenal de Marinha do estado do
Pará. permittindo que o operaria de 31 clasiie.
da officina de construcaão naval dagrielle
sena! José Antonio da Silva passe a assignar-
se José Antonio da Silva Couco,

A' Capitania do Porto de Pernambuco
chamando sua attenção para a pratica se-,
(Inala pela Companhia Pernambucana: de
atracar os navios de sua propriedade no caes
fronteiro á respectiva gerencia, não só para
receber carga, ou desembarcal-a, mas ainda

•para concertos e depositos, conservando, além
disto, alvarengas e barcaças encostadas nos
m-smos navios, o que difilculta a manobra

'das embarcações que por aili transitam.'
— A' Capitania do Porto do estado do RIR

raná, recornmendande que, hom frequencfa:,
mande verificar as posiçaes das bolas do balia
sarnento nacinelle porto; e indique, no casq de
eontinu: rem as bolas a garrar,qual g meio de
evitar semelhante fada,

Requerimentas despachados
••••••—•••

.na fôrma di lei, ao of13cial addido da Biblio-
theca Nacional Joaquim Torquato Soares da
Camara, para tratar de sua saude.

Dia 28
Remetten-se ao Ministerio da, Fazenda,

afim do informar, o telegrafa-nina, de 27-s10
corrente, em que o director interino da Fa-
culdade de Direito do Recife; cornmunicando
que o adindo em que funcciona o curso ao-
nexo ameaça rumas, pede que seja cedida
para acconithodação do mesmo curso aparte
do edificio ()empada pela extinetathesouraria.
de fazenda.	 •

—Autorisou-se o director geral interino do
Museo Nacional a contractar por um anno o
cidatlãó estrangeiro Augustin Mallemont, para
exercer o legar de jardineiro chefe do mesmo
estabelecimento, mediante as condições do
regulamento vigente.

-
RECTIFICAÇÃO

Fasi declarada sem effeito a portaria de 26
do correpte, que nomeou Augustin Mallemont
para o togar de jardineiro chefe do Museo
Nacional, -

-
Ministerio da Fazenda

:Por titulas de 27 do corrente, foram no-
meados para o conselho ficai da . Caixa
Economica do estado do Rio Grandedo Sul,
presidente; Felippe Benieio de Freitas No-
ronhaesnembro, Domingos de Sorna Brito.

. —
Circular n. 2 — Ministeldo dos Negocios da

Fazenda -- Rio de Janeiro, 27 de janeiro.	 ,	 ,
de 1893.

- Decleao aos Sra. chefes das repartiçÕes su-
aardinadaa'a; este ministerlo. para a devida
eXecução, que, ptir'despacao de 9 do corrente
?foz. exarado em requerimento do bacharel
Cear Qu l rino ' Silva, pedindo pagamento

quahtia de 100$, impórtancia .da arda
de:custo para primeiro estabelecimento que
lhe competia, quando nomeado,- em 1891,
juiz de direito da comarca de Condeuba, no
estado da Sabia, e que havia cabido em
exercicio findo, resolvi revogar as ordens
11.S 15 . e 517 de 17 de março e 26 de outubro
de 1880, por serem contrarias ao preceito
estabelecido, no decreto n. 857 de 12 de
novembro de 1851. ---Serzedello Corrêa.

Considerando que o arrendatario, nos ter-
inos.do contraeto, terá d introduzir nas fa-
zendas melliciéainentos industriaes, que •inss
portam em verdadeiro serviço . prestado á
industria nacional e, com especialidade,a pas-
toril;

Considerando que paio arrendamento a
-União aufere quantia superior -á .renda arre-
aadada quando sob a . administração ;

De litro pracedente a :reclamação para o
,fim'de ser mantido . o contracto de arrenda-
mento, devendo o arrendata,rio=-1^, recolher
ao cofre do Thes atro Federal, dentro de '15
afias, -a importancia das prestaçass vencidas e
.que não foram recebidas pelo effeito do des-
pacho de resciaão de 8 de abril de 1891 2,
recolher annualmente a . quantia de 6:004
para pagarne :to de um fiscal do -governo da
União junto do arrendatairio, encarregado
de fiSedisar a execução do contracto e infor-
mar o governo sobre todas as infracções que
se derem.

Em 21 de janeiro de 1893. — 3erzedello
Corrêa,

11ocebodoria

REQUERIMENTOS DESPACHADOS -

Dia 30 de janeiro de 1893

Henrique Bastos & Comp.— Rectifique-se e
note-se no verso da licença.	 -

Francisco José dos Santos Sobrinho.—Como
se informa.

Albino José Dias.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 24 do corrente
Foi nomeado o guardião do corpo de offl-

ciaes marinheiros Guilherme Frederico Au-
gusto nira exercer o lagar de patrão-mór
interino do arsenal de marinha de Matto
Grosso.

Permittiu-se que José Lourenço Pereira e
José Avelino Martins -prestem exame para
machinistas de barcas a vapor do commercio.

Expediente do dia 24 de »neiro de 1893

A' Contadoria, restituindo a minuta, já ap-
provada, do termo de contracto a celebrar-se
com D. Domitilta Caetano, Genovez da Con-
ceição, para o fornecimento de fructas e ver-
duras aos navios, corpos, escola de aprendi-
zes marinheiros e ( utros estabeleal mentos da
marinha desta capital, durante o corrente
exercido:

— Ao abatis do C animisaa siado Geral da
Armada. autorisando
• A aceeittr a paoposta da firma Jeronymo
Silva & Comp., para o fornecimento de 500
cadernetas sobaillarias para officiaes, de
a--copio com o pedido, que se lhe remetto,
eoliejtadas pelo Quartel General da Marinha.

Flaaaana;aa aa eorninunicações ao Quartel
General e á Contadoria,

A mandar entregar ao capitão-tenente José
Martins de Toledo seis bandeiras nacionaes.
de Reis palmos, que deverão servir na Exposi-
ção de Clocago, devendo opportunamente
remetter á secretaria de Estado a respectiva
mota, afim de rec:amar-se a competente in-
dem n is'açAn (In MiII isWrio da Industria, Viação
e Obro Publica.

a_ Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, autorisaudo-o a chamar coneurrencia
para o forneclinento das caldeiras destinadas
ao cruzador jano, de amora() com o plano
e officio, que por Opta ap lbe remetas, do
chefe do corpo de engenheiroanavaea, remorn•
mandando que a secretaria de Estado da
aciaacia do que °acorrer sabre asse assumpto.

Ao pPas: d atito do Tribunal de Contas,
SoliCH4110.0 OXpediÇãO 40 ordem, COM urgen-
ica para que aeja a Thesourarta do Pazenda,
doestado de Santa Catharina laibilitada com-
a aapdimde 891, por coo a da verba—Obras
,-. do aetted 0/Ç.1301440,	 Fizeram- se as com-
u-sarricaçõas necessariessea 	 . -

Francisco Manquieira Garcia.— Indeferido.
Francisco Alves de Mattos Pitombo e enfer-

meiro naval trent° Manoel do Amaral.—
Idem.

Francisco d a Siqueira.— Idem.
Thereza Gamberati Banho.— Salte o reque-

rimento,
Alfredo Antonio das Candeias.— Indefe-

rido,

Ilinisterio da Guerra,
DiA. 28 DE JANEIRO DE1893

Requerimen.tos despacharlos

2• cadete Cleinante Ferreira da Silva, 1.•
sargento Eqclides Ribeiro, cabo de esqudra
Antonio Thornaz de Aqulno Parithataania
dado José Carlos 'Vital de Oliveira, sobrado
addido ao corpo de atumnos da escola mditalb •
da captai José da Sil va Tçiiere



Directoria das ,,Obras Publicas .

Eupediente do dia '3 -clejaneirá de 1893
Por aviso desta data . recornmendou-se ao •

cotnmissario geral dos -Etti•aatórs- Unidos da
America do Norte que fnix aeq ui-sição de
36.000 litros de oleo mineralThaPI-Givo por
conta do Ministerio dá. Miirinha dando-se
disso conhecimento áquelle ministerio.

- Autorisou-se a directoria geral dos 'té-•
legraphos a levar á conta de despezaa com o'
seu pessoal, a diferença de: cambio na inV:
'porta.neia de 2:522$, ' verificada !,o, saque de
4:300$ sobre a Legação BrailleIrd edl-BuenoS
Aires, autorisado pelo extinto Minist;rio'da
Instrucção Publicai, Correios e Telegraplios,:
para pa,gameuto dos empregados • da`mesina,'
directoria que, em viagem para Cuyabá•lica-'
ram retidos em Assuinpção, • no,'Paraguay,,
em consequeneia do movimento revoluciona
rio manifestado no estado de Matto Grosso.

-Communicou-se ao 1,1inisterio das 'e-'
lações Exteriores que*. ao • presidente •do Tri-

go bunal de Contas foi reiterado -o pedido das
necessarias ordens, para ser intregue ao con-
sulado italiano nesta capital a quantia de
70$339, pertencente ao espolio dó 'finado Egy-
dio Landi, subdito italiano, • 4-tie•::•aasentou
praça e serviu no corpo de- bombeiros • desta
capital.

PROVINCIAS

- .	 •	 -
Rio-de Janeiro 	 l!?
Pernambuco.... •
Bahia 	
Rio Grande' do - Sul .....
Pará' •	 •	 • 	 • 7
Maranhão 	
S. Paulo 	
Paraná 	
Paralryba 	
Coará-
s. Ca.tharina... .....
Alagoas 	
Sergipe	 .. ....
Rio Grande do Norte
Espirito Santo 	 '	 •

	

' • •

1:145
• 223

,4(-50
.246

84
• 71

197
140
: 95

22
108

"151
114
.20
73,
13

129.767
26.866

.:74.009
45.971
12.0"t5
9.287

19.084
9.607

• 2.518
1.864

12.110
12.355
18.998

653
4.711
1.632

3.231

itappas dos navios oMPrewados a babOtke'M doBiail por provincias

- Tere%reira L der
-
da escola militar da capital _Symphrouio de:
Abreu Netto, Celestino Teixeira de Faria e.
Adalberto Fernandes dos Santos o Christian,
Isabel dos Reis.--Indeferidos.

Felippe Antonio da Fonseca Gaivão.- 'Não
compete ao Ministerio da Guerra a despeza de'
que se trata.

Maria do Sacramento Cidade.-- Não tem
logar, em vista do disposto' no . aviso do Mi;
nistorio da Fazenda de 11 de julho de 1891.

Alfer.'s Luiz Narciso, de Barros.- Não tem
Ioga% era vista do disposto no art. 300 do
regulamento das escolas militares.

Samuel Pinheiro Bastos.-0 supplicante já
foi attendido.

1° sargento João Albano Gonçalve t.-O sup-J
plicante excedeu da idade regulamentar.

Antonio José Bruno.-Requeira ao Minis-
terio da Fazenda.

,
Ministerio da Industriar Via00 e

Obras Publicas

Directoria ásral do Viação_

Ministerio da Industria, -Viação e Obras
Publicas-Direétoria Geral de Viação-N. 7-
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1893. 	 :•, •

Reconamendo-vos as promptas providencias
no sentido da S. Pauto RailwayeoMpeiny,
ted, facilitar a deseargaámniediata • ria ponte'
do seu serviço no porto de Santos, ao mate-
rial rodante destinado á Companhia Paulista
de Estradas de Ferro e ,Navegação, fazendo,
para esse efeito, cessar.qualquer preferencia
que porventura exista' para outro, descarre-
gamento, visto a exigencia do regular tra-
fego da estrada de ferro ,pertencente áquella
companhia assim o determinar..

Saude e fraternidade-- A. P.' Limpo 'de
Abreu.-Sr. inspector geral 'de estradas de
ferro.

Requerimentos deSptichados
. Dia 30 de janeiro de 1803

Raul Abbott, solicitando' pagamento • dos
seus vencimentos correspondentes 'na pr:riodo
em que esteve suspenso do exercicio de seu
cargo de telegraphista de,3 1 classe, porordein

_da dirsectoria geral dos telegraphos.-Vistaa
triliirmações, kideferido,

• Proprieffirios e moralores da rua Desem-
bargador Borges Monteiro, no Engenho de

b1p.S.I0 Y.EIPPTC.YA

Dentro, pedindo illumin:ação para a mesma.
-O ,estado da rua, segundo as informações,
não p trmitte illurninal-a. •

Theresa de 'Carvalha e • Silva, telegraphista
de 3t classe, encarregada da•estação-de
rusii,• em Pernambuco, pedindo licença 'para
casar-se.-Não	 que deferir; escapa á al-•
çacla do governo-intervir ein--actos cia vida
privada e domestica dos -funceionarios publi-

INTENDENCIA 11111gICIRL
Prefeitura do Eldstrieto Ve-

deral .	 - _-
EXPEDIENTE DO DIA. 28 DE JANEIRO DE 1893

Officios expedidos,
Ao Dr. inspector geral de bygiene, remet-

tendo cópia de um oficio do Dr. G-trarque
Murta, medico do 40 districto, em que com-
munica :o resultado de ¡Riscas dadas por elle
em companhia do Dr. 1 0 delegado e de mais
autoridades policiaes em diversas fabricas de
liquidos:	 •

Ao Dr. contador da Prefeitura, communi-
cando ter o Dr.Candido Jorge S. Barbosa, em
data de :27 do corrente, assumido o cargo de
professor interino da -cadeira de arithmetica
e algebra no Asylo 'dos ',Meninos Desvalidos.
- Ao. fiscal da • freguezia . de S. Christovão,
communicando ter sido nesta' data suspenso
do referido cargo por deixar -concluir, em op-
posição com as ordens emanadas da Prefei-
tura,, as obras da rua de S. Christovão,n. 311.

Ao Dr: contador, communicando a suspensão
do fiscal da freguÉ.zia, de S. Christovão.

• 'fiscal .da freguezia de Santo Antonio,•
communicando ter sido nesta data suspenso
de suas funcções.	 '•:.;	 •	 -

Ao Dr. contador, igual communicação.

-	 'Delnchos proferilos
Nos , oflicios:,	 ,,	 •
Do medico =do 4' dístricto, communicando

'ter :em companhia do 1^ delegado dado buscas
em 'diversas casaS cominerciaes: '- 'A' Jaspe-
ctoria. de.- Hygiene, para proceder coroo no
caso couber.

Do inspector geral de hygiene, desta data,
communicando não ter--sido cumprida a in-
timação feita por ordem da Prefeitura, p.tra.o
fechamento da cocheira á rua dos Ourives

.1"

Janeiro 118931 r.01

n'. 144. - Ao : Dr. chefe de policia, para Boll.;
citar sua intéesfenção para fazer cumprir a
intimaçãO 'da Inspectoria do Ilyi2lene.

Do Dr. direCtor de obras municipaes, desta
data; - pedindo providencias no sentido de re-
qUiSitar da 'policia o despejo e fechamento do
predio -á rtia'cle Silva Manoel n. 34, visto não
.ter feito, os' Conde dós exigidos. - Tratando-se
:de 'Caso 'de' Seg. drariça publica, solicite-se ao
Sr. Dr. chefe de policia sua intervenção, no
sentido cia reclamação da directoria de obras.

! Requerimentos dc,pachados

' 13Injamin W. Moss, Domingos Rodrignea
Pacheco, Abel Teixeira Cardoso, M. A. Soa-
res. -Como requerem.

Jotrq ti im Pereira Taveira. -Aguarde oppor-
tunidade.

Amorico Rodrigues de Vasconcelles, João
Manoel Teixeira Lemos, José Manoel Ite Pa-
dua Costa, Raphaello Calumnia e Compa-
nhia Saneamento do Rio de Janeiro.-In-
deferidos.	 •

José Slockmeyer e outros.-Não ha que
deferir.

,Monsenhor Francisco Mendes de Paiva.,-
Como requer.
.:Barão de S. Carlos.-Indeferido.

REDACÇÃO
Pagirmas mitigas

Sebastiao Ferreira Soares-1863)
II

O COMMERCIO DO BRAiIL CONSIDERADO EM GERAL.

• (Coniinuado do ri. 27)
,

.Passarei agor
;!

á,•a tratar da navegação de
cabotagem, determinando as províncias por
que da se efectuou nos exercicios de 1854-
1855 e. 1863-1804; : • afirn de que, não só se'
possa bem avaliar,: o seu desenvolvimento,
como a importannia deste commercio em
referencia a cada provinda.

o commercio efectuado pela navegação de-
cabotagem do imperio realisou-se em navios
nacionaes, que se empregaram no transporte
de mercadorias negociadas entre as 16 pro-
vincias marítimas ; e foi realisado nos exer-
cicios de 1854-1855 e 1863-1861, no valor
que consta do mappa seguinte:

1863-1864

É
-t25 o

Pç
E?i

."

tZ.

820 163.038 12.512
-1.827 ;592 105.272 17.089

•	 4.967 74.919 5.178
,2.410 294 60.855 5.484
1.034 .	 ' . 57 26.735 1.744

691 57 11.594 860
2.807 ',190 36.138 3.485
1. OT6 72 9.427 567
, 376 5.219 575

162 108 57.820 5.904
334 _ 99 11.692 809

1:.166 25.454 2.141
1,696 152 29.219 2.248.

•	 •	 1,12 32 12.342 797
4'79 75 10.968 .1.076

. _127 t	 43 5.479 752

29..635 646.160 .50.228/

-
n•nde.

!(Dr.

,

_ .
1854-1855



1854-1855 1863-1864

2

44.•n•nn•n•n••nn

,Navegago interne, e fins-tal tto imperi.e do Brasil coraprehendendo barcos regulares-,
lanchas, saveiros e cansas empregadas na pescaria

=44****45r....~44444~14.~	
.	 _
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O rnappa precedente demonstra que a na-

vegação por cabotagem acompanha Q
gress0 geral do cominarei°, porquanto, no ex-
tiroteio da 1863-1864, apresenta 110 navios

, moas eia na exerelcia. de 1854-1855 e, além
disso, cote Adotação dos eaSios do ultimo ex-

. 	 areiem do Oceania foi superior á, dos barcos
• deste trafico, no primeiro, em 264.646 tone-
ladas; tendo tambem augmentado o numero
das ressoas que tripolavam os navios de ca-
bOtagem, sendo esse augmento de 30.593 indi-
Viduos . E', portanto, evidente que a navegação
de cabotagem marcha nas Vaia do progresso

'•eattitneecial.

A navegação interna e fluvial do- intperio,
cuja estatistic,a VOU produiir, ainda tad es,.á
bem conhecida, porque a maior parte dos pe-
quenos barcos . não são registrados; 'neta'
Mesmo nas provindas em que lia capitania* •
dos poi tos, e por isso o que vem aprssentar,
em parte se hasêa, nos docutnentos ofliciaes
Thesouro Nacional e nos relatarias dospeesi-
dentes das províncias, e, em muitos Pendas.-
casos, em informaçSes de pessoas coinpetentes's
mas inda penso que esta estatistica representa
um movimento fluvial muito menor que-real;

'conviria, pois, .mandar organiset a estatística
desta especie de navegação,.

Rio de Janeiro 	 . • . .	 •
Maria 	  r n1 *
Pernambuco 	 	 • 	

Rio Grande do Sul. 	
..

kazanhão 	 4 	

S. Paulo..
Paraná 	 4 .. 	
Parahyba .. 	
Ceará 	
RR) Gratula do Norte 	
Alagôas 	 	 4 	

Sergipe 	

	

s s	 EeptaltolSartta 	. 4 . 4.	 piesisa	 	
8tCfita Catharina. 	

• •	 Minas Gemes.. .
~to Grasso 	

• Gealli 	

1.539
284
245

1.235
605
180
34
5

48
128
111
508

2,
42
39

531
150
102
175
tos

4.5,4%.4.4.4.**

6,171

132.1)13
17.189
15 208
64.896
60.085
10.625

781
137
745

1.740
2.041
9.490

101
777
108

9.788
528

2.205
6.152
7.024

343.251

129,952
gI.676
33.297
M.927
75.300
11.927

1 . 685
895

5.2st
1.275
2.825

10./56
885
958
925

10.371
2.000
3.920
9.840
8.815

34.655	 13.118- 405.591

12.91(S
2.745,
5 084
6 386,
4 520' •
1.045

292
125
767

1.290
585 ,

12.04i
185
256 •-

• 301
1.963

950
-635

1.954
1.325

12 731
2.187

986
5 225
3.3_85

920
134
20

164
492
408

1.892
13

125
117

1.153
500
528

1.e40
1.065

1.159
1.408
1.150

- 1 225
879

• 210
:60

180
169
168
517

49
69
76

532
250

• 186
395
375

5S4,11.

..
O conímercio terrestre do interior eireetnas

Ré strahsportando-se as mercadoriaa pilas
diversas estradas que -existem, as quaes nas
provinclas montanhosas não admittem vehis
Vilã- do rodagein; e então são conduzidas ás
costas do animaes, como succede Ao Rio de
Janeiro ,e S. Paulo para Minas, Goyaz e
Matto Grosso, mas parece que não está muito
distante a época em que as vias ferreas D. Pe-
dro 11, no Rio de Janeiro, Joazeiro, na Bailia,
Agua Preta, em Pernambuco. e a de Santos
a S. Paulo se estendam para o centre do int-
pea•lo; e á locomiva, percorrendo os actuaes
desertos do Brasil, conduzirá o população
laboriosa e intelligente, que, como nos Esta-
dos Unidos, faça noa centros dos mattos Las-

•tisitia cidades cdfurnerciaes e industriosas.
i •- , A proyincia, do RIO de , Jane to já possue,s

•além das.vias-ferraas D. Pedro II, Mana,
Cantagallo e Tijuco., estradas de rodagem ex- •

.i cellentesseórho são as da. União e Industria , •
a de Mauá a Petropblis, a de Matigaratiba -e, •
S. João do Principe e a do Presidente Pe.
, dreira.

' Empregará-se na navegação 4 cabotagem
i "37 vapores," lotando 13.948 toneladas e da

'Torça d&4 .O5 cavallasi , sendo tripolados Por
1.0'25 indivíduos, bem cento existem em di-
versas proV.incias, empregados 'tia sua paire-

' 	 gação interna, 75 vapores. R:dando 10.311
toneladas e da for.i c:ti 4.485 'cávallos, dúe
são triptdados por 32 individues, perfazendo
o total dá: havega,ç o rnereanti1 por vapor,
pertetieérité -ão %perlo, 112 vapores, 1otaiu10
24.259 toneladas e da força de 9.390 cava los
O tendo 1.857 praças de tripolasfio.

"

Não se Me contestar a grande utilidade.-»
que teiú resultado para o desenvolvimento
industrial e commercial do Brasil, do estabe-
lecimento das diversas linhas de vapores que
percorrem as costas maritirnas do imperio;
rendas publicas teern augmentado muita naa
provincias do norte, como, por exemplo. po
Pará, Maranhão e Pernanibitea, sendo las*
devido em maior parte á facilidade em:amar-
elai que proveiu das linhas de vapores; pOr-
tanta, os 2.587:004 que recebem de subven-
ção estas companhias é urna despesa produ-
ctiva para o Estado, que pãO &MINI, as rendas
publicas, mas antes as la,11Xilia. (`)

Passarei, pois, a apresentar um mappa
tatistico dos vapores qtte se empregam
cabotagem do Brazil, adiu de que Se Veja
quanto já é impartaaite a nossa navegaçao
por vapor.	 .

' (*) Grandes VantitOns toem resultado dana-
Vegaçãci à vapor entre as diversas provincias-
• to iinperio. perquanto despertando o desejo
de percoerer as proVincias, tem animado os
brakileiros'e estrangeiros a viajarem de um a
ou tro eXtrerno o pajz'to que antes do estabeleci-
mento &is vapores naosuccedia. Não se pense,
pareitsqtté soti conttadictorio com o que disse
em referencia ttog Vapores transatlanticos,por
•qtie os individuott que viajam ,de uffiaS para,
outras provindas gastatá qs Siiqs rendas r/O
petZ,e por isse ido sio esses,eqpitaes perdidos.
e ai-MS pele contrario tornam-se animadóta%
das nossas industrias.

• ,„
(Nota áo Mor.)
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, Janeiro [1.8933, B03\LYIAR.In çwtriel Al[

Cabotagom
-	 1

; • Companhia Brazileira;̀ de Paquetes a
Vapor. 	 	 •

Companhia Pern rnbucaria 	
Companhia Bahiana 	
Companhia do Espirito Santo e Campos
Companhia enião Fidelista,
Companhia Intermediária... . ....
Companhia Maranhense...,,
Vapores da linha d Santos  •
Vapores . .para os portos do Rio de Ja-

neiro 	

Navegação

Rio de Janeiro, diversas companhias..
!Rio Grande do Sul, 	 • .

idein .. 	
Pará, Companhia

Maranhão 	
Piauhy 	
Sergipe 	
Espirito Santo. ...
Campos. 	
Paraná 	 ,	 ..... .. • • •_

(0 Pará e Ama

SóMina geral 	

-I	 7.504
1.292

750
"--436
1.150

987
600
471

7r)8

'14:3à
1.43:."?

'.4o)

1,60
1.240

230
.381500

230

13.843

10.311

• Mappa da nayegaçNo. à. vapor „dos, p.ortos e rios internos do,prazg_
;

,•4

s'	 • -
	 4

DENOMINAVf)
,P4

colszavaçó:Es.

•• -75

112 '

487 Pertqnce ao Rio de Janeiro.
106 Idem a Pernambuco.
49 I lepa a Bahia.

58 Idem iderfi.
77 Idem Idem.
31 Idem,ao Maranhão.
44 Idem' ao Rio de Janeiro.

123

,41.025

	

50 	Idem ao Rio de Janeiro.

›,rn	 AVirl

Peítence ao Rio de Janeiro.
Mein 0.0.1310 OÇAncie do Sul
mem a x3 ahia,

334 Idem ao Rio, aks Janeiro.
68 Idem ao Maranhão.

• 19 Idem ao piaully.
15 Idem ra Sergipe.
10 Idem ao Rio de Janeiro.
26 Idem idem.
8 Idem 'a , Antonina,;.:

	

832	 I

L687

10
4
3
2

.	 3
3
2

•

.„, 37

29
18 .
4

5
2
2

:2
4
1

dem, idem,

•

•

no gares competentes. 	 .	 ,

*	 estati: tiC. o, das gNsa5. commerciaes, fabricas Q ogicinas existentes no imie'çilo
, n1 ' ;	 '	 '	 " '"	 Brazil	 exercicios abaixo declaradosI	 110

• • I

.:..,,,RiO de..Jane-irO. ".sfuniei1 p,,t ,,, 	 .- -  - 6.;876
R e de Janeiro Provinciá, 	  5.298
Pernambuco  '	  2.846
Bahia 	  3.785

, Rio Grande do Sul 	  3.342
989

,.... ... Maranhão 	  1.639
S. Paulo 	  R.-Paraná 	 	 91

r rt‘` ParaJiyha 	 .	
r

,
Çeará..4; 	
Rio Grade do Norte 	 	 123

-Abigôlis' `	.'"' " ' '	 „	 , . 826
Sergipe 	 	 528
piauhy 	 	 298
Espirito Santo 	 	 226
Santa Catharina.. 1 	 	 495
Minas Geraes 	  5.128
Mato Grose.. 	 	 256

oy ,,tz., 	 	 380'
Ámazonas 	 	 123

.	 -
.	 30.ág7

cias, d signarei os, vapores con tidos neste

_

, Qaando. tratar do commercio , pet provin-!

- rnappa por si ias denominaçaé-s,forçatonela'getrt"
e equipagem, bern como demonstrarei" as 11,
-nlins. que- percorrem,. afim do que bem sé
possa apreMr. a , ,naireo.açã,) por vapor no
ipoperio,,.qner do . ,. cabo jagerrt,' 'quér de ..1.1`OS

..,.internos . ,das,provincias . a que pertencem, as
quaes geni:levado o:desenvolvimento Indi.s-

,
•

en	 g-,	 g..

	

76 : 7	 ,

	

r.4-.4 , 	 t%
•-'	 o
.5	 .e1-"	 In
o	 4	

g
E-,	Z	 cA n * -	 •	 Z' -rg	 1	 a

	

.' 1.253 ''5:501	 7.224 ' -.I :373	 5.851

	

2.739 2.559,	 5.29i'	 2.810	 .48944.('1'

	

, 1.598 .1.248	 2.887	 '1.685	 1.202

	

"2.779 1.006 .	 3.813	 1.275	 .,.."v -.

	

,	 3.809 t'' 21.653/48	1.195 ',.-.... ,,,,. „.;• .. k , •

285'	 613
.- V. 054 ''" 585	 .1.Qq5	 1.086 

	
.,, 56341)e i,.:1i.--:, ,..,....,...;,...

9:59

- 4, '	 3.476	 L157

415
316	 275	 547	 395	 152

,	 , ,,..at 1	 ,..1,04	 ..:- ,19	 .356,	 . - 163 ,- . ,

	

1.622 , 1.28J," • 341	 • 1,484;	 1.333	 151
9g	25	 `' 130	 1.12,	 1:418:	 3 , -4- ,.:, n -.

Q94	 132,	 903	 i,:702 .'
	

201	
.

392	 126	 650	 ' '' 564 ,,., ,'',, ,,, f,3? ..., ..,..
,„235

	

.63	 419	 378
. 149	 77	 449	 351	 - `,98

1 

 .• ,,,, ,,
301	 L9X	 , 5,99	 435	 1 156,

4'.195	 933	 4:(75 . .i.YA
. 134	

^ '-'' 90

g	•	 ' ,,,,

, . 301	 ;'4

	

g	 .603	 .498	 17	 ''Ó .` 
' '43	 50	 '`' - 118	 , ' • 6,_	 . -.N -• ., ::

	

0,08. 16.592 42 , É0 - 2Z!.200-	 17..QR4
• ' :::.•

'1854-18,55

trial e, commercial a tOdos .os.pontos em queL
Tendoaratado eothmercio -em geral,,não

devo terminar este capitulo sem apresentar
o numero das casas Commerciaes e indus-
triaes que se occupam no iinperio do Brazil
de al montar as suas permutações ç portanto,
von .produzirLs-essa demonstração estatiAca
Malhem resumidamente, por ter de desenvol--

tocam.

1863--1864
.	 • "••• •"5 ;',

• I	 -.O,. • -1
.	 •

T • n •

N
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Itikwanelro [893]

a prova de que o coam/ mio do Brazil tende Obogerv it.() ri o A.sotronomieo
a nacionalisar-se.	 Resumo meteorologico dos dias 25 e 26 de

Terminarei o presente capitulo designando janeiro de 1893.
03 principaes praças cornmerciaes do impede
por provincias, ela,ssilicando-as segundo a
inwortancia do seu movimento cotninercial,
e estabelecendo a oxidem que nelles occuparn
neste meu trabalho, sem ter em attenção a
classificação administrativa que lhe compete.

Vê-se dada demonstração que acabei de pro-
duzir que as casas comMerciaes, bris, in-
dustriaes de todo o itnperio, se elevam no
exercido de 1854-1855 a 39.597 e no exer-
cicio de 1863-1864 a 42.828, e, que em rela-
ção á nadonalidade no primeiro exercido as
nacionaes estavam para as estrangeiras na
razão de 22,9 e 16,5; no segundo exercido as
nacionaes estavam para as estrangeiras na
relação de 25,2 e 17,6, resultando .deste facto

Ordens

1"ordem. 	

2" ordem. 	

3° ordem 	

Centraes. .... 	  .ç

RENDAS PIIBLICAS
ALI0ANDESA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 28

Idem do dia 30 ;até ás 3 ha.)
de janeiro de 1893 ..... 	 9 034:127)679

388:6734413

Em Igual perlodo de 1892.. 6.576:149070
RECEBEDORIA	 •

Rendimento dos dias 1 a 28
de janeiro de 1893 	 ...	 611:073$388

Idem do dia 3,) 	  - 44:800074

656:773t862

	

Em Igual periodo de 1892... 	 758:084$008
MESA, DE RENDAS DO IISTADO DO RIO D JANE1Re

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 30 de

Idem dos dias 1 a 30.......
janeiro de 1893 	  .

684:044$509
8:816$822

NOTICIÁRIO

Mei.'diano do Rio de
 .1~19'0

Latit. Sul Luly. E. O.

22" 54' 15" 0"	 0' 0"
. 8- 3' 27" 8" 17' 19"E
12' 55' 38" 40 -45' 1" »
:-32° g' 50" 8^ 46' 40"»

1" 28' 0" 5°10' 15-0
2" 31' 1"	 7' 35"-»

23 ' 55' 51" 3^	 8' 49"»
7" 3' 30" 8" 13' 54" E
9 , 40' 0" 7' 33' 20"»

, 3' 42' 58" 4" 41'52"»

11^ 17' O" 5^ 30' 50" a
24° 58' 0" 5° 11' 0" O
270 35' 36" 5" 24' 3" a-
.7 51' 12" 6" 50' 13"»

57' 54" 1° 48' 30" »
a0. ' 19' 23" 2"52' 34" E

19" 26' 53" 150 22' 24" O
3^ 8' 5" 16° 51' 2" a-

21' 42' 0" 1" 48' :Ô"»
8' 20' 0" 1 1° 25' 36"»

----
("ontinao)

cartas para o exterior até ás 2-, objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Rosario, para Santos. recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior ate às 2, ditas com porte duplo
até ás 3, objectes para reg,scrar até ás 2
idem.

— Amanhã :
Pelo Desterro, para Santos e mais portos do

sul até Montevideo, levando malas para Medo
Grosso e Paragnay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 94, ditas com porte duplo e para o ex-
t> rior até às !0, o l jectos para registrar.a,té
ás (. da tarde de hoje.

Pelo re-iint' para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
heras da manhã, cartas para o inte rior até
ás 4 ,6, ditas com porte duplo até á ' 5, objectes
paraarees istrar até as 6 da tarde de hoje.
- Pelo Phidias, para; Nova Orléans,recebendo

pressos a te ás G horas da manhã, cartas
para o exterior ate as 7, objectes para re-
gistrar até ás G dá tarde de bóie.

Matadouro' de Sanita Cruz—
Concorreram hontem á matança:
B. T. Azevedo Juni, P & Filho,

E
f.

o °
w
Â .c

't 5
;

: P.

1

,e P.
P-; t:'

iro

5 g
e ã9

._
!",=

g
=MN-

1 2) 75 da vi ;a o t a . • 7.4,67 23.5 18,92 88.0

2 25 1	 • •	 manhã:. 754.80 22.0 17.70 90 6

26.5 16.75 64.9

. I	 - •	 O rtio,, 751.21 24.4 17.31 76 5

a

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 49.5. prateado 35,0.

Temperatura maxirna 31,5.
Temperatura rainima 21,5.
Evaporação 3.2.
O'one 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 30,1.

Estado do cêo

1)0,4 encobertos pór cirrus e cirro-cunua Á
lus, vento SS1:1 6'",7.

2)0,7 encobertos por cirro-cumulus e ne-a
voeiro, vento 1NO 1,1%2.

3) 0, 4 encobertos pr cirrus e nevoeiro.
vento N 2°1,8.

4; 0,1; encobertos Por cirrus, cirro-cumulus
e nevoniro, vento SE 4,2.

Observaç -jes smultkneas—Rio Grande do
Sul—Dia 26—Barorn. 754,90 demiti. cent.
21.0: eèoeneobert , ), vento SW moderado cho-
veu bojos cassou hoje.

EDITAM E AVISOS

eirn-te dc Appetit-101m
Faço publico que as appellações eiveis

h. 218, a.ppellante Afina de Jesus Afoita, teu-
tammteira e inventariante dos bens do finado
Manoel Moreira da Costa, appellados Leonardo
Pereira Bastos, sua mulher e outros e o Con-
sulado Portuguez como assistente; n. 7.000,
appellante Manoel Joaquim Torres, appe/lado
Jose Antonio de Oliveira; commercial n. 302,
app Banto, D. Ritta Rego Faria, viuve de Do-
mingos Miguel de Andrade Rezo Faria, appel-
lado o Banco de Credito Movei ; embargos
remettidos n. 271.. embargantes Santos &
Comp., embargado M. Levy, acham-se com
dia, devendo o ,julgamento das a .ppellações ter
togar na sessão da Camara Civil de 2 de fe-
vereiro e o doo embargos infringentes na de
camaras reunidas no mesmo dia ou nas se-
guintes.	 .

Secretaria da Córte de Appellação, 30 de
janeiro- de 1893.-0 Secretario, JoaquimMaria
dos Anjos Espo.-el.

Faculdade de Medicina do
Mio de Janeiro

CONCURSO AO LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA

Rio de Janeiro
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio Grande do Sul....

Pkrit 	
Maranhão ... 	
S. Paulo. 	
Parahyba., 	
Alagões 	
Ceará 	

Sergipe... 	  .
Paraná 	
Santa Catherine 	
Rio Grande do Norte 	
Piauhy 	
Espirito Santo 	

Matio Grosso 	
Amazonasa.	 . . 	
Minas Geraes 	
Goyaz 	

aaa.

Provincias Principaes prrwas de
com M ercio

Córte do imparia.; . ,
Recife 	
S. Salvador 	
S. Pedro do Sul 	

Belém 	
S. Luiz 	
Santoo
Parithyba 	
Maceió 	
Fortaleza 	

Arcajit 	
Paranaguá 	
Desterro. 	
Natal 	
Parahyba 	
V,etoria 	

Albuquerque 	
Mantem 	
S. João d'El-Rei 	
Goyaz 	 - 	

abatendo 	 	 	 71
Caries Pimenta & Comp., idem 	 " 121

rezes
»

40 SE:ÇÃO

Joseph Alkaim. idem	 	 " 40 » •	 De ordem do Sr. pr. Albino Rodrigues de
Souza & 15 » Alvarenga, directora faz-se publico que, tendo
Barros & Comp., idem ...... 	 	 2

--
» expirado no periodo das férias escolares o

prazo do encerramento da inscripção para o

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes: .

Pelo Britannia, para S.:Vicente, Lisboa,
Vigo

'
 Bordeaux . Plymotith e Liverpool ,

recebendo impressos até ás 9Jioras da manhã,
cartas para o exterior atels 10 idem.;
., Pelo Bielá, para Nova York, rece! endo
imrressos an ás 9 horas da manhã, cartas
para- o exterior até às 10 idéia.

Pele' Thawes, para o Rio da Prata; sePa-
,	 raguay, recebendo impresSO.O até às 7.hdras

da manhã, cartas para o exterior até ás 8
idem.	 - -

Pela Ortdeaepara Rio da Prata e Paragna y,

Not;4

reõetniclo impressos até . -á 1 hora da tarde,

Total da matança 	  249 rezes
Peso total da matança, 53.760 kilos.
Preço da carne em S. Diogo será de $750 o

tres ri me iro$ concurrentes vendem a
750 'reis e dos dema's será de $800 kilo.

O'preço nos açougues, de aceordo com o
termo de obrigação tomado p elos retalhistas
dm) a dmianstraio municipal, será de $850

kilo.

cancnrso ao lognr de lente substituto da 4%
SèNi10, em virtude do disposto no codi90 com-
muni (t institnieõ-,s do ensino superior pro-
mulgado por decreto n. 1159 de 3 de dezem-
bro de 1802, fica a mesma inscripção proro-
gaita ate . ao dia 18 do proximo mez de março,
em que será, encerrada ás . 2 horas da 	

Secretaria da. Fiumbiade (14!Medita¡ria e-6MT°
de Janeiro, 30 de ¡ingl.° de 1893.-0 secreta-,
rio, Dr. Antonio de Meito Moniz Maia.

• gilk
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De ordem dó Sr. Dr. director, convido aos
Srs. Vieira, Barbosa & Comp., Augusto An-
tunes Garcia. Jeronymo, Silva & Comp. e á
Companhia Coinmercio da Lenha e afateriaes,
proponentes aos fornecimentos dos mai:erinea
necessarios a este estabelecimento, durante o
primeiro semestre do corrente-sono, a Virem
assignax os seus contractas hoje 31 de janeiro,
até as 2 horas da 'tarde; beta como aos Srs:-
Luiz Pereira de Macedo & Comp. e Faria (Si
Lopes:a receberem ás cauções -que, para ga--
rantia de suas propostas, dexaram deposi-
tadas nesta secretaria. 	 -

Outrosim, declaro que os concorrentes pre-
teridos estão sujeitos a multa na impor-Lauda
da canção de que trata o art. 1^, a tat das in-
struccões que baixaram Com o aviso de 7 de
outubro de 1889. no caso de não comparece-
rem para assignar os respectivos centrados
no dia acima marcado.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1893.-
O escripturario, Joao_M_oella de Miranda,.

Secretaria da Fazenda

DIAS DE AUDIENCIA

.0 Sr. ministro de Estado dos negocios
faztr:da dará andi,ncia no thesouro Nacional!
ás segundas-feiras e sabbados, do meio-dia á
urna hora da tarde.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa
moda; 20 de dezembro de 1892.-0 oficial-
maior; VirissiMo Julio de ellOraeS, 4,*(•

Ala

Teça-feira - 3j

Vacuidade de Medicina do
Itio de amieiro

inscripç!To para o concurso - ao lagar vago de
substitui° da 1-4 seccclo (pSysica medica, cái-
mica inorganica medica e chiinica orilanica
o biologia)

De ordem do Sr. Dr. Albino RoilrigUes de
- Alvarenga, director, arz-se publico que a in-
's./ardia:Ui para "á concurso ao logar de substi-
tuto da I a secção, estará aberta nesta, secre-
taria, do dia 1 do proxitno mez de fevereiro
a 31 de maio, em que será encerrada ás 2
horas da tarde.
- No acto da inser s pção, 'cada candidato de-

verá apresentar á directoria da faculdade
: folha corrida no logar de seu domicilio, afim
de-provar que está no goso .de seus direitos
civis e politicosa seu diploma de doutor em
medicina ou publiea-forina do mesmo, justi-
ficando a impossibilidade na apresentação do
original, e poderá apresentar tarnbem gimes-
quer outros documentos que - julgar conve-
nientes como titules de habilitação ou prova
de serviços prestadds á sciencia .e ao Estado.

Sõ poderá inscrever se o candidato que
-tiver o grão de doutbr por academia estran-
geira, si previamente se houver • habilitado

. perante qualquer das faculdades de medicina

kwda Republica.
Poderão tarnbem inscrever-se-os estrangei-

ros que faltarem correctamente o portugueza
ficando, porém, sujeitos á habilitação prévia
no caso de serem graduados por academias
estrangeiras, salvo se tiverem sido professo-

. res do faculdades eu escolas. estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, Ou
se, Mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados. 	 -	 ,

O concurso constará das seguintes provas.:
l a , these
2^, prova escripta,
3^, prelecção ;	 .

	

ii",. prova pratica. l	 .

As theses constarão de urna dissertação
sobre qualquer das cadeiras - da . secção, cujo

•ponto será escolhido pelo candidato, e de tres
proposições sobre cada cadeira da secção.	 .

Na fama do art. 82 deacodigo das disposi-
ções communs ás instituições do ensino supo-

•ror, promulgado por decreto u. 1159 de 3 do
dezembro de 1892, ó tandidato que,' mesmo
por motivo de inoleetia, retirar-se de qual-
quer das provas depois de começadas ou não
completar o tempo mareado para a . prova
oral, ficará excluido -do concurso, e o mesmo
acontecerá, na fôrma do art. 87 do citado
codigo, ao que no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção , não entregar, como de-
termina o art. 85, á -secretaria . da faculdade
cem exemplares da sua nese.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
'de Janeiro, 30 de janeiro de 1893.— O secre-
tario, Dr. Antonio de Mello Muais Maia.

_

Escola P.olyteclanica, -
INSCRIEN;a0 PARA EXAMES DA 2" ÉPOCA

De ordem do Sr. director da escola, faço pu-
blico, para. conhecimento dos interessados,
que, do 1 a 20 de fevereiro do corrente a,nno,
se achará aberta -nesta-secretaria a inscripção
para a as :época, de exames das diferentes ca-

1 deir.ae :e aulas dos cursos desta escola ,devendo
os Cirátlidatos,' em seus : requerimentos de in-
sciapção, :eatistirzera' na fôrma - do decreto
n. 1159 ,de 3 de dezembro de 1892, as se-
guintes prescripções regulamentares - :

- 1 a . apresentar certidão de approvação nas
materias que antecedem ás dos exames re-
queridos, segundo , a ordem da organis ção

	

dos•cursos em vigor-; 	 .
•2^, pagar a iinportancia da taxa, que será

de 40$ para os aduamos que tiverem pago
matricula e de' 80$ para os que não se hou-
verem matriculado.

Os candidatos á inscripção de exame nas
Materias do 1 0 anno do curso geral deverão
exh . ar, com seus respectivos requerimentos:

certidão de approvaaão , nos prepara-
_ tarios eidos para a matricula
" 2a documento de lraver pago a , taxa de
80$000;

Recebedoria,
IMPOSTO DE . CONSUMO DE FUMO

Por esta repartiçao faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, de con-
formidade com o a' 1 0 do art. 4^ cio decreto
ri; 1203 de 2a de dezembro de 1892, devem os
fabrican t es de preparados de fumos e os de
cigaros:apresentar, até 31 do corrente, os li-
vros especiaes para escripturação de entrada
e salada desses preparados para serem sella-
d os, a ti ten tl cedes e rubricados.

Racebaloria da Capital Federal, 4 de ja.-
neiro de 1893.-0 administrador, J. C. Ca-
vaaarga •

IMPOSTO DE.CONSUMO DE FUMO

•Na fôrma do decrete n. 1203 de 28 do cor-
rente,". 'o administrador da Recebedoria con-
vida aos proprietarios e administradores de
fabricas e depositos de turno, a virem, de 1 a
31,dejaneiro vindouro, fornecer, por escripto,
declaração precisa da quantidade de kilo-
grammas de fumo Sa,hido em consumo, cal-
cetada sobre a producção do corrente armo,
afim : de organisar-se o lançamento para a
deducção do respectivo imposto.

Recebedoria da Capital 'Federal, 29 de ae-
zembro de 1892.-0 adtninidtrador, J. 11.
Cavalcanti.	 (.

Inspectoria Geral de Sande -

dots .1ort0s
De ordem do Sr. Dr. ainspecter geral, faço

publico que até ao dia 1 de fevereiro proxirno
vindouro; á- 1 -hora da tarde, serão recebidas
e abertos; nesta 'secretaria, propostas yara a
venda de uma . lancha a:- vapor denominada
Felix Martins, que foi empregada no Serviço
sanitario • desta • repartição, achando-sé -a,
mesma fundeada em frente ao caos Pharoux,
onde pôde ser examinada.

Nas propostas, que devem ser em duplicata
e selladas., deve , ser ...declarado por extenso e
em : algarismo, o preço por que se propõe a
compra da referida embarcação.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
pos Portos, 18 de janeiro de 1893.-0 secre-
rio. Dr. J. PereiraLandim.

Commissariado Geral da
Armada
CONCURRENCIA.,

De ordem do Sr. capitÁla :de mar o guerra
chefe do Commissariado Geral da .arirunla faço
publico que até o dia 31 do corrente ás 2
horas da tarde serão recebidas propostas
para compra da 10.000 kilos de lona velha e
grande quantidade de cabo velho existentes
nesta repartição, onde podem ser examinadas
pelos pretendentes. •

Cainenissariado Geral da Armada, 24 -de
janeiro de 1893.— Luis de Santa Catharina
Baptista, secretario interino.

lEscola Superior de Guerra
.

De ordem do Sr. general director desta
escola, faço publico, para conhecimento dos
int•ressados, que, por espaço do quatro
mezes, a contar da presente data, se achará
aberta na secretaria a inscripção de candida-
tos ao provimento, por concurso, delarn dos
togaras vagos de substituto da 3a secção do
magisterio.

As matei-ias que compõem esta secção
são:

• 1 3 cadeira do 1 0 periodo do 1 0 armo do
curso de estado-maior — geodeta, preceditra
de astronomia pratica ;

1 3 cadeira do 1° periodo Ao	 anno do
mesmo curso —geographia, militar ;

Organisação e mobilisação dos exercitos ;
Serviço do estado-maiqr. 	 -

-
. 3', atte,staaro de vaccina, .

4^, prova de identidade de pessoa.
OA alumnos ::matriculados no antro lectivo

findo e que não tiverem pago ainda - a 2 , pre-
staçãode taxa, são dispensados de apre,entar,
no acto da inscripaaa de exames, certidão de
approvação nas mataria:e do anno anterior á
matricula, dçvendo apenas ajuntar ao re-
queriniento de inscripeão o uocurnento de
haver satisfeito a taxa de 4'4000.

Os alumnos; que hau verem pago taxa, inte-
gral em a proxima anterior época de exames,
e que não se tenham aaresentado.as respecti-
vas provas, ficam dispensados de apresentar
a certidão de approvação 'nas materias do
armo. anteriár . ao dos referidos exames que
qUeiranf raiei' nesta, época, e tombem do
pagamento da taxa para os alludidos exames,
devendo entretanto requerer a; competente
inscripão.	 .

Sient1ieoivaImante que, .durante o mesmo
periodo acima indicado, far-se-ha na • mesma
secret .ria . a itiscripção para os exames de
algebra, gebmetria, trigouotnetria, rectilinea
e desenho geometrica e elementar, necessarios
para atIMiSsão RO	 pano do curso geral,
deveade candidatad. attender em seus
requeritnedos ád disposições regulamentares
viaentes..

,Secretada da ,Escola Poíytechnica,,- .9 de
janeiro de 1893.-0 secretario, Au.-,usto
213720 da Silva DiniZ.	

(

Segundo) Ex,ternato do Gym-
. nasio ,Nacional

- De ordem do cidadão director, faço publico
que, de 1 a 1.1 de fevereiro proximo, receber-
seqtão • nesta secretaria os requerimeutos para
exames dea,dinissão a qtialquer armo do curso;
efectuando-se cio 12 a 28 do mesmo mez, não
só os retbridos exames como tarnbem os da
segunda época.

O exame de admissão ao PI anno consta de :
leitura, dictado, noções. de grammatica podia
gueza, arithmetica pratica até regia de tres
inclusive4 morphologiageometrica e noçaes
geograpli a. geral.	 , -

Aos alutnnes matriculados no 1^ armo, que
tiverem 'deixado de prestar exame de uma ou
mais meterias ou que nellas tiverem sido ni-•
provados na ultima época de exatnes do Gym-
nasio, tambem . épermittido prestei-o na pro-
xima segunda 'época, de acertado com o plano
do art. a . do regulamento approvado pelo de-
ereto n,1 191 de 28 de dezembro de 1892.

Secretaria do Segundo - Externato do Gym-
n' a,sio Nacional, 28 dejtineiro de 1893.-0 se-

	

cretariol Antonio Alves Corrêa Carneiro.	 („
--

A:437-lo dá 'Mendicidade

).
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Na fórma do art. 79 do reeulam.:nto de'
12 de abril de 1890, os coneurrent es• deverão
apresentar, no, acto da inscripçã'o, frá de officio
e licença do governo ; e, de accordo com o
art. 307 do mesmo regulamento, só poderãoí
inscrever-mos officiaes que tiverem o curso:
de engenharia pelis regulamento de 17 de ja-
.neiro de 1874 ou 9 h março de 1889.

Secretaria da Eseola Superior de Guerra, 16.
de janeiro de 1893.-Felippe Ferreira Alves •
major-secretario. • -	 (.	 •

É. de Ferro Central dt4n 11razil
CONCURRENciA PARA A COMPRA. DE mATERIADS

DAS CASAS DEMOLIDAS A RUA JOÃO CAETANO

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que no dia 21 do corrente se rece-
berão propostas para compra dos materiaes
retirados das casas da rua João Caetano de
ns. 40 a 94, conform,e a relação á disposição
dos concorrentes nesta secretaria.
' Os concorrentes deverão apresentar-se na
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente seliadas, da-
tadas, assignadas e com a indicação das re-
srectivas moradas.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da estrada de Ferro Central do
Brez11, 26 de janeiro de 1893.- O secretario,
Ma;toel FernandesFi,ueira..)

L'refeltu.ra	 1-)Istrie.to•
Federal
SECRETARLI.

De ordem do cidadão Dr. . prefeito munici-
pal, esta, repartição recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta data, propo stas para
o fornecimento de materiaes ceramicos desti-
nados á construcção dos fornos de incineração
de lixo, de conformidade cem as bases formu-
ladas pelo engenheiro director das obras mu-
nicipaes, e abaixo transcriptas:

•
Bases

1.1 Tijolos communs de 18.0,22 /0, /O -'0,06,
de quinas vivas e angulo recto, faces perfei-
tamente planas e da resistencia minuna
esmagamento de k,grns: . 100 por centímetro
quadrado:- ,

. 1 Tijolos comprimidos das • mesmas dl-
mensões e nas condições de fôrma com a re-
sistencia minium ao esmagamento de kgms.
140 por centímetro quadrado.

3. a Tijolos refractarioe lias mesmas condi-
ções de forma, podualo resistir sem defor-
mar-se á temperatura de 1.300' , centosimaes
e offerecendo a resistencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
2.09 e 1.300'scentesimaes e kgrna'. /00 por centí-
metro quadrado. . •
• 4. a Tijolos communs de cunha para arco,

nas condições dos da / a classe, salve as modi-
fisações dependentes da sua fôrma .especial.
• 5.a Tijolos , comprimidos de cunha para; arco,

nas condições dos da 2 a classe, salvo -as Modi-
ficações dependentes de sua fôrma especial.

6. 1' Tijolos refractarios cOnha para arca,
nas condições dos da 3e classe, salvo as modi-
ficações dependentes da sua fórma especial.

7. a Telhas planas communs.
8. a. Argila (barro) . cominem, moldo, para

cimentaçan, prompta para obra.
; 9. a Barro„refractaxio moldo, preparado,

prompto para ser empregado na etmentação,
prévia addição de agua e que depois de amas-
sado e seceo possa resistir a uma tenipera-
tura de 1.30(P centesimaes sem contracção ou
deformação..	 .
Condiçaes para a apresentaçao dé propostas

1.% As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal-
de tres golas de um, dos modelos juntos ao
preeente,editals, cujos claros serão convenien-
Menre enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concorrente ou
por seu representante legal, si não estiver do-
miciliado na Capital Federal.

2. a Cada proposta será acompanhada de uma
ostres para cada classes de material que 0,
• urrte Pretenda fornecer.

..•:10•••••

, 3. 1 As amostras serão entregues separada-
mente por classe, em caixão fechado„ com um
rotulo do modelo a.nnexo e com a marca do
concurrente, devendo ser acompanhado de

r mais um rotulo em separado.
4. 1 As amostras de tijolos e telhas consta- !

rão de 20 peças para cada classe e as de barro!
não deverão conter menos de 10 kilogrammas •
de material ; as peças que compoem as amos-
tras deverão ser perfeitamente igua,es' e iden-
ticas.

5.1 As amostras serão entregues livres de
qualquer de-pesa de transporte na Inten-
dencia Nlenici pal.

6. a A' entrega das. propostas o encarregado
da intendencia lançara recibo em uma dás !
guias das propostas e na do rotulo avulso das
amostras, !levo( vendosas ao concurrente ou ao
seu representante legal.

7. a Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou mais classes de material, devendo, po-
rém. o proponente, declarar o minium de ma-
terial que pólio fornecer, por mez ,a contar do
segundo mez depois .de. assignado o relativo
centracto com a Intentlencia, Municipal.

8. 2 As unidades pra o fornecimento serão
os seguintes: tijolos e telhas, milheiros; e
barro de cirrenta4o, kilograrnma.

9. a Os proponentes obrin.r .se-hão a forne-
cer seus - materiaes na Capital Federal, em
uma estação da estrada de ferro, trapiche ou
em outro legar, que ficará clarainente deter- te
minado em suas propostas.

- 10. Assiste ao proponente o direlto de apre-
sentar amostras de materiaes não incluidos
nas classes a que se refere o presente edital,e
fornecer mais prova-a ou documentos que pos-
sam melhor esclarecer a Intendencia Munici-
pal. relativamente á importancia e valor ia-
dwtrial das officinas produtoras.

Capital Federal, 5 de dezembro de 1892. -
Nascimento Silva.

• Cen-lieões de preferencia

1.a Os materia.e.s que não -preenchereni
condições do titulo I s serão rejeitados.

2. 2 Serão preforidoe os materiaes de maior
resistencia ao esmagamento e de maior refra-
ctariedade..

3. a Serão preferidos os materiaes prove-
nientes de ofileinas que possam garantir maior
producção.

4•a Serão nnalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem ma-
teriaes por menor preeo.

5. a A Intendencia, Municipal reserva-se o
direito de contractar o fornecimento de mate-
rial com um ou mais proponentes.

FF 	  residente em (1)
representante na Ca-

Modelo do rotulo

Fornecimento do mate--
rial ceramico Intendeis,
cia Municipal da Capital
Federal, para a construa-
ção de fornos de inclue-
ração do lixo.

• • •

.... • • •
•

doencartagado da dterten• sts	 •

de

1
	

de

,v--Nascimeno A'ava,

o
o

o

o

pitai Federal ()
proprietario (3) ou representante dá efficina
.ceramica denominada (4) 	

• sita em (5) 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se de fornecer os materiaas resultantes
da nota e amostras jontas pelos preços nas
pasmas indicados, nas condições exigidas pelo
;edital da coniftumencia aberta pela Intendencia
Municipal da Capital Federal.

Visto, 5 de dezembro de 1 892.-Nascleienfosiva. 

instrucções

(1) Indicar o municipio e estado da resi-
dencia e a estação da estrada de ferro ou
porto mais proximo.

(2)Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3)Si for representante, chance/le as pala-
vras proprietario e vice-versa.
• (4) Indicar a deribminação usual da usina.

(5) Indicar a localidade onde a usina é este
helecida. notando o inunicipio, estado, linha
ferrea, etc.

Visto, .5 de.dezembro de 1892.-Nasaimerao

o,

qtay S;alk

MARCA
DA

FABRICA

Amostra para a classe n ..............
Nome do proponente. 	
Reádencia 	
Legar da ofileina produetora
Representante na Capital FederIal, ... .

Amostra contendo 	
Rio de Janeiro
(No verso recibo

dencia Municipal).

Visto-5-12-99
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-ED1TAES_

'Prefeitura do District°
Federal • ,

DIRECTORIA DE °BRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras;
• por esta -repartição sé faz Publico que no; dia

20 do mez d , efevereiro proximo futuro, as I
horas da rit inhã, , sé recebem propostas, quê

.-aerãoentrNues e abedas em ,presença ' dos
proponente

'
s nO _gabinete desta directoria

para a' construeçao de ebalets-latrinas e mir
etorlos, de accordocón os orçamentos e • dEs!.
senhos existentes Resta repartição, mide o
proponente pederão teimar dà esclarecinie
tos precisos.	 „	

ni

Os , proponentes, para garantir sua propost
e assignatura do contracto, deyerão deposita
nos cofres desta prefeitura A quantia
2:000$000.

As propostas devem conter os preços eia
globo, eseripto por extenso 'e em a/garistnos:,
bem 'e91110, a indicação da morada dos pbope
nentes.	 ,	 •	 •	 •

Os proponentes deverão observar è cum.
prirs disposições da resolução de 19 -de feL
verèiro de 1874; . 	 •

Directoria de Obra,S da' Prefeitura,' do'
triete Federal, 19 de janeiro de 1893.—O Ip

	

Euclydes Braz •	 (.
• •

,DIREWORT.A. DO TomAmENTO
;Dli ,ordein do cidadão prefeito, faço publico,

para eonhécirneitto dos interessados, que Ma-
.. 'noél Joaquim de OliVeira reluereu titulo de:
•afeirathetitO do terreno de acensCidos situado
nos fundos do terreno fronteiro ao n: 92.da

• rua de Santo Christo; por issg, segunde o de-
crete n. 4105 de ;:22, de fevereiro de 186S,

•'cortylileta todos aquelles que forem contra:doa
"-a essa pretenção a •comparecer nesta : re-

partição, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual á

• nenhuma reclamação se attenderá, resol-
vendo esta ...prefeitura como for .de di-
reito.

Directeria 
•
'de tófábãmen'to, 17 de janeiro

de	 O tliiedtcir, Luiz Antonio .Navarro
de Andrade.	

• (.

-DiTtEcTORTADA. AFERIÇÃO
De ordem do Dr:prefeito do Districto Fede-

ral, previne-se aos Srs., commerciantes da
freguezia do Sacramento que o pmzo 'para a
aferição, revista , dó peses, medidas e bw-

, lanças da dita. freguezia Principia 'emde,
• jaheiri) tern:tina na dia Jrdo mesmo Mez,

incerreride na 'Multa da / reSPectiva - poattira
aquelles que deixarem de se apresentar no
reiiddpraá.'	 r `	 '

bire'eforia da AfeiTçãO,' 1 de jáneire de
''1893:=0-direetOri'AMnid Troo.	 •(,

•;....
riscatisa,ça,o,	 DIsTRICTO DOS INFLAni-

MAVEls
O fiscal abaixo asignab Iôz publico,; para

. conlieohnento,dos interessados, que as charu-
tarias, bazares e Outrds estabeIerimentOs qtie

•Commerciam.em . phesphoros e outras. mate..
• rias infla.mmaveis, e QxplosivaS t não " podem
•• etunmerciar em taes substa geias •sem pré-

: v'a licença da municipalidade, sob Pena de
,orrer na iefracção- do edital de 21 de
-embro41.,1882, que estipula a multa de

• 10$.p, cada, volume.*
Ca,pital. Federal, 1$ de janeiro de 1803.-;--

fiscal, Pedro Otiyorat

,
,§ 2.° Os moradores dos largos, praças e

arralaã • SerãO obrigailds à -ter as suas tes,.

ias p	 inesrnot
tadas liMpaS 30 palmos centados da frente d
si	 ropriedades, para o centro dos 
largos,'praças e arraiaes; Os ,eontra,Ventores
serão multados em 10$000. 	 -

§ 3.° Niriguem poderá depositar nas ruad,,
praças ou estradas, cisco, aguas, , animae,s oá
aves morta, nem qUalquer , 'outro objecto
itninundo,' Sob pena de pagar 20$ dê Muita.
Não constando quem depositou tae'S Objectos,
ficarão Aricursos ima penas OS 'moradores' era
cujas testadas forem encentradds, ficande
estesSalvci o recurso edntra. Os étilpades. Os
datiea'des'anitriaeS 'que hou'vereth nas ruas,
praças ou estradas, assim como os Moradores
em cujas testadas forem encontrados, incor-
rerão cumulativamente na mesma pena, si os
-não mandarem enterrar; cem a diferença
4ue o done é obrigado a l'azel-o á Sita ctista, e,
o morador apresentando conta, razoavel
despem: as fiscaes dev,e ser gomptamente
indemnizado pêlo conselho. • 	 • •	 -••

g 4.'1E' absolutamente prohibido depósitar
nas mias- da cidade, nas praças, dee e outrds
1w:r

b
aras publicos do seu.termo, quahltier -oh=

jecto ainda mesmo que este' depositó seja
moinentaneo. O infractor incorrerá na, multa
de 10$ pela primeira vez, e, nas i.einciden-
cias em 30$ e oito dirs,de	 "

§ 5.0, Fica prohibido ter fias portas,' barices
ou outros quaesquer okiectod deposnadós, ou
dependurados do portal para firtt, SOb pena
de 44; de multa.	 •	 •	 -

• • § 6.• prohibido ter eavalles • oÚ outros
quaesquer aninnaes atades nas ruas ã portas,
janellas ou argolas ou a qualquor outro ob-
jecto fixo, Sob pena de 4$ de Multa,. O fiscal
farà, conduzir os anirnaeá para o deposito
publico até o pagamento 4 m ltá é des-
peZati-0 flSeál; Porei'lYunttr

na 1>retoria !

'o Dr. Pedro doAlcantara .Nabuco de Abreu,
juiz da 3 1 preteria da Capital Federal, etc.

;Faz saber, que, por motivos de auseneiam
.escusas attendida,s, nomeei es cidadães aba,ito
•para as mezas eleitoraes da e1eiçãci1 pró.-
ceder-se -no dia 31 do corren te,para intendente
por esta cirdumacripção:.	 .

	

distrkto	 '

	

l a secção	 1-
•-,Mesario	 Antónió José'cle Moraes Britã,

secção,
I Mesar16, José ,FranciSco Velho da Silva..

,••	 .7a secção
• l'.nlesarici, Luiz Antonio Ferreira,

,20 elistrkto
l• seêçãá

	

, presidente, Antonio	 Rodrigues.
• 'E para constar mandei passar o presente,
que será publica•do pela imprensa.

Dado e paa-zadanesta 3a preteria da Capitai
Federal, 30 de Janeiro de 1291.—Eu, Fidelis
da Lapa Traneese, es:Tivão ,interino, o.su,b
screvi.Pedro de Alcantarie Naleteco de Abreu,

t	 •	 •
!! Tilbunal -Civil o Criminal,

• •	 CommERCIAL•
De not¡licaceTo aos.accioaistas da sociedale

•commandita por. acções •Fauchon & Comp.
dytiojo descriptos , para dentro do prazo rie.tem

• ; mez ,que correrd da primeira publicarão deste,
1, satisfazerem as.respectivas entradas 'que de•
• vem, :corresrondebtes ; ás. suas acções, só-as
!rpenas 4a le,i.
• O Dr. CaetánO Pinte de Miranda, MOnté•

.neg'rd, juiz da,'Carnara Coinmercial do Tribú• -
nal Civil e Criminal da 'Capital Federal, etc.
• rái mber'áos gim dpresenté, edital virem
qbe, por parte de Fauchon & Comp. e em
de de distribuição do presidente desta Camara
Cominércial, foi-lhe apresentada a petição com
designação do teor seguinte: 	 ,Exin.
Sr: presidente da Caunara C .oinmercial do Tri-
bunal—Dizem Fauchon & Comp., súcias sou-
da rios e gerentes da sociedade eia com mau-
dita por acções, sob a mesma firma, estabe-
lecida para negocio de livraria nesta capital,
tendo sua sAde actualmente á rua do Ouvidor
n. 125; e sendo as acções do valor nominal
200$, segundo • .resam seus estatutos, devida-
mente archivados na Junta Commercial (do-
cumento junto), que, achando-se alguns doa
socios commanditarios, constante da lista
que a esta acompanha, em atrazo da segunda
entrada de suas acções; . na -importancia de
50 01 do capital ou -100$ por cada acção, não
obstante as-annuncios -para chamada da:dita
entrada, publicados, de conformidade com o
art. 4" .§ 2" dos estatutos, no Jornal do CoM-
mercio do 15, 46. e 17 de outubro de 1891,
(documento j u ri to), . req erem a V. Ex . doa
termos do:decreto n. 850 de 13 de •Mittibro
de 1890, art. 4%. que .o meritissimo juiz; a
quem foi esta distribuida. se digne de mandar
intimar os referidos accionistas, para - no
prazo de 30 dias fazerem boa a entrada ,allu-

aob peita de, além da revelia e. custas,
serem as acções.vendidas,em leilão á cotacão
do dia por conta e risco dos respectivos-PM-
prietarios, , e de, si não acharem,.. quem_ aa
compre, ficarem em cominisso cem a entrada
feita, perdida em beneficio do fundo social.
A Intimação deve Ser feita por edital, que -
será, publicado no Diario Official e Jornal do
t`dihmereio', 'correndo o prazo da assignaçãO,
ao lançamento. em, .audieneia. Nestes termos,
-pede a V. Ex. deferimento para .que
esta se passe e ante o competente • edi-•
'tal, que será publicado dez vezes dentro
,do prazo. E. R. M. Sobre uma estam.
;pilha do valor de duzentos reis. Rio d.
Janeiro, 16 de janeiro de 1893.-0 advogn
Carlos Augusto de Oliveira Fique' •edo
pacho; D. ao Sr, Dr. Montenegr Rio

'Tirço;leira

,_ As própostas deverão ser abertas na sa
•'da Pre neittra. Municipal, á rua de 8 -. Pedro
n. 317, no dia 22 do mez de março proxiine
futuro, erti.preSen,ça dos proponentes ou,seus
representantes legaás: -

Os proponentes farão, na thescitiraria desta
prefeitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na-importancia de 2:000$ .e perderá o :mes-
mo,deposito, xiin favor doa cofres da prefei-
tura,: o proponente que, sendo preferido, não
Se alfflefitaiv parti aSsigilar o" Centracto paira
o forniScimènto 'das rnaterin4, deliteb do prazo
de 15 'dia§ depois de' licceita a breposta:

• Capital Federal, 22 de dezembro de 1892. —
S'nlustio Lamenha Lins,official-maior, interino,
servindo de secretario. ,	•• n (•

•
Freguezia.. de Mottnit'Anna

FIsem4sAçÃo	 •

O fiscal desta freguezia, por ignorar quaes
sejam os proprietarlos • dos terrenos abertas;
existentes na Praia Formosa, pelo presente ol
intima a fazer os tapamentos dos ditos teri
renos dentro do prazo de 20 cliaa; acolitar da
pres.ente data; findo este prazo., 'serão' 'o
respaetívos proprietarles 'pitnidos' cena -
multa de 20$, de aceordo com o tit.. 3 § 2 dt
secção l a das posturas inunicipaes.

'Capital Federal, 21 . de' janeira de 1893
fiscal,J.- S.- Pereira Adirieá.

FISCAL//4Ó

4) fiscal abaixo-assignado 'transcreve os :90
gointes iEDITAES, para conhecimento do pu=

i .„	 ,	 .	 • -
EDITAL de 5 de dezembro de 1876, que diz:
Art. 1,0 E' expressamente prohibido depo-

sitar lixo, immundicies e animaea mortos mas
ruas, praças e outros logradouros publicas,
inclusive as praias. O infraetor fica sujeite à
uma minta de 20$ e o dobro na reincidencia;
alem da despeza que se fizer com a remoção,

§ 8°, tit. 3* da' secção 23 . Ninguem por
dera transitarnern mesmo estar parado eem
carga por cima dos Iasseios das ruas ; a pes-,
soaques, infringir será posta em • custodia até
ao pagamento da multa de 4$ e, não tendo
com que pagar, soffrerá 10 dias do cade'a.

§5 . , tit 3 . " da secção 2. Fica prohibido
ter nas portas bancos ou outros quaesquer
objectes . depositados, ou dependurados dó
portal para fará, sob pena de 4$ de multa:,

Rio de ;Janeiro, 21 . cle janeiro' de 1893.-0

	

fiscal, 1: 8. Pereira Ramos.	 (•

Fregnezia do Engenho Nevci
2° DISTRITO

• Chama a 'attenção.' • dos 'Moradores' deste
districto para-o -cit. 2' §§ seguintes do Codige
de. Posturas,: . - 	 • , .-

§ 1.0 hOs moradores - desta cidade e seu
termo serão obrigados ater limpas as testadas
.de'511-is casas, ehacaras e fazendas até ao meio
da rua: 'Os infraCtores' serão multados ein
10$000:



--
3)7.578
93.170
17 820
8.200
9.420
1.540

Dode 1 lo moa

43 pipas.
6.242.201 kilogs.
1.676.268 »

	

217.570	 a.
12.5 575 >
169 040 >

	

110.448	 2.
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'iro [18 8-3/
janeiro de 1893.— Pl.7tn ia, Sobre o que pro-feriu este juizo o sP,gumte despacho: D. No-tifique-se. R ie., 16 de ja,neiro de 1893,—Mo +-tenel, o. Dis .ribuição: D. a Dimingues, em 16,dejaneirs.. ile 1893.— J. Coceiçao. A lista aque.; se -refere a petição é do teor seeminte So-
ekedade sen comrnandita por acções Fasichon
J.2 Comp. Lista dos accionistas qu não fizeram

s.eguada entrada das suas acções — F. .1.
-410,Cha, 30 acções 50 o/. 3003$; Dr. João da
Dolatta Machado, 2.5 acç5es 50 ar, 2:500$; Ma-
:toei de Mattos Gonçalves, 10 accões 50 "1.
1:000$; Barão de Parana,piacaba, 10 acções.150 o r,, l:000$; Dr. Ruy Barbosa, 5 aoções 50 "I,1500$; A. de Saules, 5 acções 50 os, 500$; Al-

'Irado Montanha Martins de Pinho, 5 acçõesSe or. 5003 • A. P. da Costa Pinto, 3 acções,
"1,„ 300$; Luiz Felippe, 3 anles, 50 °Te

00$; Lima Duarte, 2 acções, 50 10, 290$;Barros Barreto, 2 acções, 50 or., 200$; somma10:000$. Certificado conforme por or's socios
gerentes na data de 13 de janeiro de 1893.—
N. 13 — A segunda entrada foi chamada'conforme os estatutos da sociedade, em 15,16e 17 de outnbro de 1891. Fauchon &rComp. Pelo que são notificados os acs
eionistas acima , descriptos- para sciencia
do que, ' dentro .do prazo de um mez,
que correrá da . primeira publicação desteer.Vital, 'São obrigados a satisfazer á soeie-
d-ade em Commandita por acções Fauchon &
'Comp. a segunda entrada de suas acções que
;se acham devendo á razão de 50 o / ,, aeSto não
ia terem feito par occasião das respectivas•chatnadas, Sob pena de serem as acções ven -
•lidas em publico leilão pelo preço da cotação
-na eccasiS,o deste, por conta e risco dos noti-
•ficados, para pagamento de seus debitos á
:mesma sociedarl e, prstendo esta, caso não
;sejam alias vendidas por falta de comprador,leleclaral-as perdidas, tudo nos termos da' na-
-tição acima transcripta e lei vivente. Para
-constar, passou-se este e mais tres mie e
'teor, que serão publicados por dez vezes,du-

' rant° um mez, no Diario 0,NeW e Jornal do
CO nl av!roio. folhas de circulação nesta capi tal,
;a4fle da sociedade supplicante e affixados
'firma, da lei, de .coajaafaxação o porteiro dos
audi torios lavrará a competente certidão para
4erjunti, aos respectivos autos, Dada e nas-
tado nesta Capital Federal, aos 23 de janeiro

'sie 1893, oe eu, José Luiz da Silva Moreira,
escrivão interino, o escrevi.— Caetano Pinto
de Miranda MontenOro.

•

PARTE COMMERCIAL

Rio, 30

Cambio

Os bancos adoptaram as taxas officiaes de
13 e 13 1/8 d. sobre Londres, sendo a ultima
affixada pelo Banco da Republica e pelo

• British Bank, e regulando para negocio ao
balcão até á. tarde, quando o mercado firmou.

, Houve movimento regular, e constaram
trasacções em lettras bancarias a 13 1/16 e
13 1/8 d. contra banqu eiros e contra caixa
matriz. em papel repassado a 13 1/8 e
13 3116d. e em papel particular aos extre-

, anos de 13 118 a 13 31 , 6 d.
A' tarde houve mais firmezi ; á ultima

'hora os.banos sacavam francamente a
13 1/8 d., ou contra banqueiros ou contra

`' caixa matriz, e o papel repassado e parti-
cular achavam poucos compradores a 13

• 3/16 d., fechando o mercado firme.
- As taxas &liames afiliadas pelos bancos
foram as seguintes:

	

, Londres, por 1$.	 13a 13 1/8 d., 9,) d/v

	

Pariz, por franco	 728 a734 rs. , a 90 div
• • Hrfilburgo , por

•

	

marco.. ..... 	 899 a 905 rs., a 90 d/v. •.

	

Radia, por lira... 	 728 a 752 rs., a 3 d/v
Portugal. 	 ...	 355 a 366 °/., a 3 d/v

ava-V rk , por
• 3$830 a 3$875,á vista.

•
Cotações Oillelaes

Soberanos
Soberanos 	 	 18$380

Apo' ices
Apolices geraes de 1:000$, 5 % 	 	 1:0201;000
Ditas idem, idem 	 	 1:021$000
Ditas conv. de 1:000$, 4	 1:140$000

Bancos
Banco Mercantil de §antos, 25 04	 30$000
Dito da Republica 	 	 79$500
Dito idem, nominativas 	 	 78$500

Companhias

Comp. Obras Publicas .. 	 	 24$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 35-.-500
Dita idem 	 	 36$000

Debentw-es
Debs. Sorocabana 	 	 69$000

Rio de Janeiro, 3') de janeiro de 1803.-
O presidente, Themaa Rabello.— O secretario,
1.

E. d Ferro Central do larazil
r, 4loriai entradas no dia 28 de janeiro de

1893 nas estaoes de S. Dioqo, Central õ
.álaritioan

Aguardente
•Café 	  .

('!arirão vegetal.
Fumo 	
Queijos 	 • •
Toucinho 	
Diversas 	

SOCIEDADES ARMAS
Companhia de Cultura e Te-

-eidos de Algodão
ACTA T)A. RE1JNIXO DA ASSENIDLÉA GERAL EXTRA-

ORDINARIA. DOS ACCIONISTAS, EM 10 DE JA-
NEIRO DE 1893
Aos 10 de janeiro de 1893, no ascriptorio

da rua do Haspicio n.100, á 1 hora da tarde,
presentes quatorze accionistas representando
10.764 acções,oa mais de dous terços do capi-
tal social, pslo presidente da companhia foi
lido o animado de convocação e proposto
para presidir a assembléa o Sr. conselheiro
Balduino José Coelho que convidou para se-
cretarios os accionistas Edgard Ribeiro e
Dr. Affatiso Pino Guimarães. 	 •

Pede a palavra o Dr. Carlos Buarque de
Macei°, que &clara haver sido convidado
para sabstituir na presidericia da companhia
o Dr.. Pedro Leão Velloso Filho. que resignou
o cargo.

Tendo assumido a direcção dos neeocios da
companhia, julgou conveniente, depois do
necessario estado, propor aos Srs. accionistas
a reforma dos estatutos, de accordo com a
exposição que passa a ler: 	 .

Srs. accionistas— Na ultima reunião da
aesernbléa geral dest,a companhia resolveu
autorisar-se a directoria a dispor dos bens so-
ciaes para saldar os compromissos exis-
tentes.

No uso desta autorisação, a directoria pra-
ticou os actos que tiveram a necessaria pu-
blicidade.

Tendo-se modificado as circumstancia.s e
parecendo á vista delias que a companhia po-
deria Continuar, resolveu o principal cre lor,
em relação ao qual foram praticados os actos
alludidos, brir mão dos direitos em cuja pos-
se assim se achava e isso no interesse da
Jompanliia, sem prjuizo do que lhe cabe.

consequencia, rescindido de commum
accordo o contracto que fera feito para admi-
nistração das fabricas, entende a dir dorna
ser urgente tratarda realisação daquelle fim,
convplo &na aesembléa extraordinaria a

que submetterá, o plano de reforma dos os-
tatutos, elaborado com o pensamento de sub-
sistir a companha.

A esta exposiçãa esta junta a proposta que
a directoria julga de seu dever sujeitar á de-
liberação da, assemblea geral dos Srs. accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1893.—Cár-los Bu,rre te Macedo, presidente.
Art. -6.° Redija-se a primeira parte do se-

guinte modo: — Os accionissas impontuaes
ficam sujeitos ao pagamento da multa de 2 %
por mez de demora, .procedendo-se ao com-
'nisso - as acções cujas entradas se retarda-
rem por mais de Ires rnezes:
. Art. 9. 0 Substitua-.se pelo . seguinte:—A

administração ficará a, cargo de dous directo-
res, podendo ser o numero elevado a tres,
quando assim o exigirem as necessidades so-
ciaes e neste caso a , diretoria escolherá o
terceiro director para servir até á primeira
reunião da assembléa geral.

Art. 14. Accrescente-se : :Outrosim, po-
derá contrahir emprestiinos, dentro ou fora
do paiz,sob a rese oasabilidade da companhia,
por eeSeatares ou por qualquer entro meio,
dando em grrantia bypothecaria hérts
ciaes, reaes ou pese:Jaça, para o que poderá
dar procuração a terceiros, podendo ainda
subrogar estes poderes „ e revogar as 'subro-
gaçõ.'s.'

Art. 21. Supprima-sa o final : devendo
ser annunciados corta antecedencia de oito
dias, paio menos.

Propostx	 •
Tendo sido reformados os estatutos da

Companhia de Cuftura e Tecidos de Algodão,
a assembléa ; geral resolve eleger os dous
novos directores, de aceorlo com os estatutos
que acabam de ser approvados, bem assim os
mem' -ros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 10 . de janeiro de 1893.—
Carlos Bnarque de (acedo.

Procsdendo-sa á votação, é a proposta una-
nimemente appreva,da, e em seguida go
eleitos

Directores
Dr. Carlos Miamo° de Macedo, presidente.
Dr. ltufino Augusto de Almeida.

Membros do conselho fiscal -
Dr. Carlos Maria ela Motta Ribeiro de Re-

zende.
Dr. Pedro Dias Gordilho Paes Leme.
Dr. João Augusto Casar de Souza.

SuppIentes
Dr. Affonso Pinto Guimarães.
Dr. Fernando Cou linho.
Dr. Pedro Barreto Gaivão.

Não havendo nada maià a tratar, o Sr.
presidente suspende o sessão para ser lavrada 1
a acta.

Reaberta a sessão, é lida e unanimemente
approvada a presente acta, que assig,narn to-
d s os accionistas que compareceram á re-
união.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1893.—
Baldei-ao Jisd Coe'ho.— Elo: Af-
fonso Pinto Guitnardes.— Francisco Feio.—
Carlos Ruarque de Macedio.'— Por procuração
de Rufiar) A. de Almeida, Carlos - Buarque'de
M. ce io.—Por procuração do Dr. M.Ruarque
de Macedo, Ela Por- procuração
do Dr. Pedro tilas Gordilho Paes - Leme, Ar-
roas Pinto G,imarefe , .— Por procuração de
Mame 1A. C. de Araujo Feio, F. Feio. Du-
rivier & remp.—T. Detrivier.--Por pro ora-
ção de Otto Simon, Ç.	 Leia
preza de e nbras Publicat nó Brazi17/3a/dosin8 •
./o2d Coelho.—Pedro Ledo Vellosv Filho*

.	 .• ,.."."+".

CAPITULO VI

Disposier3es ger,es
Arts. 22 e 23—Supprimain-se.
Rio de Janeiro, 2 d 'janeiro da 1893.—Cer-

los Retarque do lit teedo, pessiaense.
Não havendo qnern psdisse. a palavra, foi

posta a votos a referida proposta, sendo una-
nimemente approvada.

E' depois lida e posta em . discussão a se-
guinte



•
tem as extremidade --; conforme mostram as
figs. 3 e 4. afim de a segurar no seri.lugar.,
deixando-lhe ao mesmo tempo toda a Sua li-
berdade de movimento; um pino 1 nãO á deixa
escapar fora do seu logar.	 .	 -

faca opposta ô roda, as chap Is 'formando
anteparo estão forradas de chapas de borra-
cha M ou de qualquer outro corpo disp-sto
para- amortecer os choques que recebem:

Pôde este revestimento ser feito da 'couro
crn, como molas de arames por' entre aá cha-
pas e O couro', pôde cOmpdr-se ainda de duas
folhas finas de aço dispostas corno mostra a
fig. - 5, ou' pôde se lançar Mão : de 'qualquer
disposição tendo Por fim' amortecer os' cito--
ques que recebern as anteparos.
• O anteparo dispõe se obliquamente á • roda
do vehicrilo a preservarSde modo que uni)porpo por elle apanhado seja , levado para fôrma,
do plano horisontal do projecção daplata-
nrma do carro.'-' • 	• '

O suppobrt-'pódo . ser direito écrno. o indica a
fig. 6. As : fig. • 6, 7 e 8 Mostram . outras fôr-
tuas, anteparo; neste Caso" collócb,-: .e 'O áup-
pero em 'frente da roda quando ella toma
uma posição (Issviada da vertical, sc.licitaaa
por usa empecilho qualquer. ,R;a4
acha-sé lisnitala 'pelo cepo da ro --K.-Parte
da frente é coberta; de uma pl ica d ., borracha
nu outro carpa • Conveniente disposto para
amortecer os ctioqUes que élla possa 'receber._

Em resumo, reivindico como pontos e Cara;
cteres constitutivos da minha invenção:

Em um appareliro salva-vidas denominado

1^, unianteparo plano; nietallicosdisposto
em frente,, obliquamente eu relação á ro.la
protegida;

2 ., um supporta para os anteaarossie
quer Rirmo, ou natureza, saguró por baixo da
platafórma do carro;

3' a disposição das chapas de" anteparo,
seado Urna fixa e outra inovei, e ligadas por
dobradiças;	 .

4^ a aplicação de una "corpo elastiao
'parte 'do anteparo opposta 4 roda .- resp"ctiva,
para asnortecer os choques anidra os corpos
:que se a&rath na sua mas sagem; '	 ^ .
• • 5", no supArte, a fôrma da parte supsrior
'em f6Pnia, de Ir para ps fins descriptos;

6", a appliaação de uma mola de qualquir
(erma ou feitio, seja de aço, seja.de borracha

'ou de qualquer corpo conveniente, disposta
entre a pernas do U;

7 . , a forma , d'o anteparo in:licado nas flgs..1
•e 2 :Corne tamban naS figa. 6, 7 e 8. .
7 Tudo cómo treina especificado 'e . repre;
-senta o desenho anexo..

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1892.—
Como Proeurador !KW Gdrau & L?c'erc.

.	 , • .

' .V. 1555 — Memorial, desc-fptivo ao-onpa.
nlbanda unt pedilo	 irivile lio, d'arante
annos, na Republica	 Esta los.Unidos do

• 'para aperfeiçoa p eátos relativos a
prMlurção de paz e apparellio pra b • mesmo
fim. Invenção de- Al redo Kimber, dava/ali,
ro, mora lor em Nova, yorii RstíOss unidos
da it'maciea do -.Nosie. • "
Refere-se a invenção á producçã,o •de gaz e

•apparellio para este fim.
- &processo e apparelho que fármao objeto
da mesma invenção são o resultado de ^longas
experiencias e Investigações man gadas até
liojes, julgando eu ter chegado a um grA.0 de
perfe-ção que perimida produzir um 'gira de
illutninação . ou • corahuStivei uniforme, de
modo coatinuo, sem deposito algum•e dup-aa
mente economia°, no que diz respeit.0 é. ihiio
de obra e andaria,

suhátanclas que emprego são oleo ou
ilydso.earlstseto liquido e vapor deagua. com
ai', afundo atiCar a combustão. O 'óleo podia,
provavelmente,. ser qualquer Oco mineral
na descripção segtiiqte, porém, t1;:a entendido
uegesenso particularmente	 oleo cha,!
aio o:co de ,gaz, e que é o produ0s da dis-

filiação de olens mineraes,
Passarei ppinieira a' descrever • o proeesse.

n depois •o apparelho destinado. a ol-a ai»;
pratica.

A/"..

•,

Consiste o processo ern sobre aquecer o vapor,
de agua na mesma camara de aquecimento era
que se 'acham' collócadas as retortos, e levan-
do-se 'assim o vapor o uma temperatura cdr-
raspondente á das mesmas retortas, tempera-
tura, por conseguinte, em que se realisam as.
transformações -schimicaS: que produzem o
gaz.	 -

Uni jacto desse vapor injecta o oleo nas re-
tortos e a combinação desses deus elementos
fornia o gaz.	 .	 .

Nessa operação, • o vapor pôde 'estar sob
pressão de 2,75 kilogrammas por centinie-•
tro qUadra,so, e sua alimentação relativamente.
á alimentação' do oleo podo regular deste,
modo: o va.p tr de agua fornecido por un
bico da 3 millimstros corre zponde á quanti-
dade de oleo circulando muni tubo *do
mo diam Aro gem prãsão..

-A mistura de vapor de agua sobreaqsrecido
e 'de vapor de oleo atravessa a retorta, encon-.
trando, primeira 'ente, lima passagem aberta
e livre de qualquer .obstacelo, levada. á tem-
peratura em que se rea I isam • as trasisfors na-
ções chimicas necessarias para producção do
gaz.

-Ao sabir dessa passagem, a çorrentaáan-
dona .° centro da retorta, e passa por um es-.
paço circular estreito existente perto das pa-
redes da retorta, vindo a tocar frequente-
mente as mesmas p tredes. Depois, atravessa
a corrente uma parte da retorta hquecida

mesma temperatura. mas aberta e compa-
rativamente livra de obstaculos..

A retorta deve ser mantida à tempera:sara,
rubra c -dr de Ia-raia:a do ferro forjaão, e o
meio de obter essa condição constitue um dos.
pontos de meu processo.

E' necessario tiro luzir tuna temperatura
muito elevada e uniforme na calmara de aque-
cimento que ai reunida as retortas, sendo, para
este fim, conduzida uma parte do grua produ-
zi:lo nas retortas até uni ponto adjacente a
uma camara da mistura situada por baixo da
camara de aquecimento ou me combustão.
Panetra o gaz naque!la cansara de mistura,
impsllido por uni jacto de ar, que pado •ser
aquecido praviamente. A mistura de gaz nsar•sõbe depus por uma Ihrnalha perfurada onão conductora e se infiamma na minara de
combustão ou aquecimento. sendo a fornalha
construida de modo a impedir a combuatão
de se prapagar até á camara de mistura..

Existe um certo numero de oriflcioS regu-
lados, distantes um do outro, parau escapa-
mento dos productos da combustão fóra da
camara de a istura, havendo mais Um meca-
nismo destinado a regular a al imentação dáar o de gaz respectivamente mi carnara de mis-
tura, modo que o operador p(Sile a qual-
'quer momento obter urna temperatura , per-'fel tamari te :uniforme naa retortos.
• A corrente de fluiria que passa neatas ulti-
mas fica assiin Rebinettida a uma, tempera-
tura, eonstante, sufficiente . pe.'ra a transfor--

":mação 'da mistura de vapor tio agua sobre-
aquecido e de vapor de aloo em gaz . fixo, sem
deposito algum de alcatrão ou carvão.

Ao sal» r da, retortaso gaz fixo que se deve usar -
:.para illuralnação,penetra immediatamente.oul
' tinia Camara de dilatação que conatitue. um dos,
pontos de meu processo, e 'seeve . naa sõinente
para diminuir o obstaculo ao escapamento
do gas Uti retorta, como também para igua-•
lar as condições de todas as retortos, mo caso
de haver mais de uma na cammira de queci-
mento. despejando seu contendo na camará
de dilatação, Essa ig ualdade torna-se mais
facil n tomando-se o vapor de agua qise
netra ena todas as retortos em uma So fonte
de alimentaçãa.

Aba:danando a eamara de dilatação, o ,gazs
.se Inipelle com uma diluição sufficiente em
um condensador ndo onde passigazometya.

O gaz fixo que se deve uzar'W-onio conlins-
tini, ao subir da rsterta, volta á calmara de
aquecimento e se injecta immediatamente á•
temperatura muito alta, na amuara de mia-.
tura,

Q. apparelho que emprego para ôr e'
vratlea o processo descripla acima	 rer
Sedado nos desenlioa anaexas.

~em
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2.010—Certifico que foi archivada hoje.
riesta, repartição, sob n. 2010. em • virtude de
despacho da Junta Clanmercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria. da Companhia
de Cultura e Tecidos de Algodão, reallsada
no dia 10 do correntes na qual foram appro-
vada.a as alterações - feitas »os 'seus estatutos..

Secretaria, da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 26 -de janeiro de 1893.— O &Bajula-
niaior,alfanoe/ do NaseiMento-Silva.	 "	 •

Estavam inutilisadas estampilhas no valor
de ' 5$500 e ao lado o salto da junta.

'PATENTES. DR,. INVENÇÃO_
".

.1V.1.554—Memorial dec.ipivô ac.ompÁnhando
rima pedido de privil,egid, durante 15 onncs,
no Republica dus..Estados Unidos- do Brasil,

;para 'um apparellto salva-vilas denominado
LiMpa-Trilltos. Invenção de João Gonçalves
Ferreira Titu,morador nesta Capdal .1i5d4rál.

, Os apparelhoSaccessorios destinados a ser
adicionados aos carros de trainways, devem
satisfazer, quaesquer que sejam os fins eque
são destinados, a esrtos requisites, Os; quans
não sendo preenchi:loa tornaraestes appare-s	 .	 ,
lhosimprestaveis. 	 .

-Os requisitos aos quaes 'yearO.Mo'são 'bs se:
guintes :	 .	 .

.j °, simplicidade na construcça,O, par. 'cense-
gu lute, baratesa; 	 . , •	 •

2^, 'facilidade - e -clespazas diminbtai de con-
servação

,3°, possibilidade de substituição rapida das
diversas peças ou mesmo, do apparellio por
inteiro quamdo for necessario;	 .• • ..-.

C &dicacidade conato,nte nos resultados ou
fins para os quaes alies foram estabelecidos.

'Muitos apparelhos salva-vidas já- foram
propaátos para o serviça d s carros trarnways;
poucos foram executados, outros não passa-
ram.de simples projectos mais ou menos fan-
tasistas, não seado nos casos de supportar
,qualquer exame 'pormais, superficial que
seja.

Em geralstodos pecam por não satisfa-
zerem - a algumas das Condições enunciadas
ácitna e as Vezes mesmo por não satisfazerem
a nenhuma.

Portanto havia neste ramo uma lacuna a
preencher e para este fim, estudei eap emito
um apparallio salva-vidas no qual- todas as.
condições acima enunciadas foram tomadas em
consideração, e faiimenté resol vida, datando
assim os vehiculos correndo sobre trilhos de
um auxiliar Podarosó e Casto, em vista de evi-
tai.' os desastres - que 'diariamente presen--.	 „	 •	 ,	 •
ciámos.

Pelo desenhoarinaXo va-aePêrthltanienle
mesa( de construcção o de applicação de Meu
apparelho aos (arros de tramways ou boiids.

	

fig; 1 á uma vista, cm elevação, 	 afina
das clisposiçõos da miou a,pparoitio.	 •

A fig. 2, uma vista atm plano do Mesmo.
As. figs. 3, 4 e 5, detalhes dó construcção.
sas figs.- 6. 7 e 8 mostrara. ' outras . diSposi-

ções eMadificaçaes do apparelho. •
A fig: 9 ~atra collecação dós apparelbos

em um carro'de tramWay.'
Na fig. 1 vé-se uns anteparo formada de

duas chapas de ferro -Uma superior A fixa a
tim,supporte D de açà e outra B ligada - á su-
papior por- inalo de urna dobradiça C . permit-
tindo 4 chapa B dobra no sentida Opposba
á marcha dó vehioulo. • -

() 'supporta D de aço de - mais ou menos 10
milliametros por 3. 0 ou 40 miliimetros e para-
fusado * Seja na 'travessa 'de suspensão dos -ce-
pos, seja em uma travessa ad 11cO convenieh-
ménte-cell peada par baixo da Mesa do carro.

Este SupPorte tem á parte . superior F -feita
.1)a lld . ckér ,%9 pol ki gko, Ilxás:+40.

um doilooamento vertical do anteparo, e per-
mittir que o supporta possa ao mesmo tempo
adquirir Uma posição obliqua que será
4aíi- soja poiR. travessa do cepes i agia '1's1.(3a
cep Metialug ,Oatór ia6 a. pOsieft:o	 quis psi

:Ido o sualiiwyCe' érn rslaçao é, • roda que
Ser* é, destmadrs fasprotsger.'

or dentre daa pernas de IS cel1oca7se uma
ta(M . g ' para:dar-Má mais rigidez, essa tnéla
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A fig. 1 é uma vista de frente da aornallia
do gerador e de certas dispatiçõ -s anitax...aa

A tia. a a liasseçãalarigitiiiiiral arta:ai
tomada peta linha t, t, da dg, 3 e a
fig. 3 é uma secção transversal vartical, to-
mada pela linha q, j, da fig. 2. A fig. 4
á uma secção horisontal péla linha h, I da
fig. 3, representando o apparelho de que re•
cabe o gaz da carnara de dilatação.

A fig. 5 é uma secção horisontal pala linha
In, n da fig. 2. •A-fig. 6 duma vista em plano
de quatro canos de urna retorta, dons dos
gurias se acham em sacção. A fig. 7 é urna see-
çzib de um dos canos de retorta, represantan-
do seu interior e mostrando urna extremidade
de um dos desviadores urna escala conveni-
ente, a a fig. 8 é uma secção longitudinal
pela linha e p da fig. 7, representando o dos-
viador e a peça intercalada, entre e mesmo e
o desolador proxhno da s arie, 1, tia. o é ain
&falba da disposição para injectar o coai-
br ieti aal na eam ra de mistura. A fig. 10, um
detaehe do injectar na entrada da retorta e
do cano que a atitnenta de vapor de agua, e
a fig. 11, mn detalhe do filtrador de oleo. A
fig. 12 é um plano invertido na linha ry r da
fig. 3, mostrando o tecto da amuara de com-
buatão e suas chaminés.

-Finalmente, à fig. 136 uma 'mação vertical
de nta receptor de oleo,.que se descreve adi-_
abte.

A fornalha, em que se acha collocado o ge-
rador contém os compartimentosl e 2, sepa-
rados um doontro pela abobada 3, comrnuni-
cando o compartimento 1 com a chaminé 4,
dotada do registro 16.

Os compartimentos 1 e 2 communicam um
cem outro pelos quatro orificios ou canos 5,
6, 7 e 8, achando-se um» deltas situado perto
de eado canto superior . do compartimento 2.
Essesi canos sãosdotados eada um de urna val-
vala .por cujo meio se podam fechar total ou
pareialmente,independenternente um do outro,
par meio de hastes ique se proloagans até o

- exterior, como sevé.ern 8.
. 10 é lona entrada monitolo, que conduz ao

compartimento 2, a qual se fecha pelas por-
tas 11. O fundo do compartimento 2 é consti-
tuido por urna: fornalha perfurada 12, que
se descreverá particularmente adiante, e por
baixo da qual se aelik a cantara de mis-
tura 13.	 -

No compartimento 2. que constitue a ca-
nsara de combustão, existe urna abobada 14,
destinada a supPortar as retortas em suas
partes . centraea, 15 é um assento collocado
parte trazeira, da camarim de carnbustão e que
serve para supPortar . as extramidades das
retortas.

A &amara de combustão C contém . as re-
tortos e os tubos de sobre-aquecimento do
vapor de agua, -e o compartimento 1 contem
os canos de ar paios quaes passa o ar para
aquecimento, indo á cama" de mistura.

Cada retorta consiateatnatina série de canos
reunidos por ,curvas em suas extremidades
de traz e que se prolongam exteriormente

• através da parede de frente da fornalha.
ponto em que se acham datadas de guiões
PNgs •

A ca.mara de combustão coatém um certo
numero dessas Mortas. Os desenhos repre-
sentam cinco, designadaa respectivamente
peta& lettras v, y, .z, sando as diff t--
rentes partes de cada uma designadas pela
lettra correspondente acompanhada de uni
algarismo.

Os vaporas de. Oleg e d vapor de agua :sobre-
aquecido penetram na retorta v.pela extre-
midade de frente do cano horizontal
e passam successivamente pelos canos e` a
elo exclusivamente, sendo conduzidos para

atráz e para doente entre as paredes de frente
e de trits na carnara de combustão.

„*. N.‘•aa,,a xtreinaMi es trazeiras. os canos se
acham reunidos paias carvaa a tt a a() in-
alusivamente. . Nas extremidades dnanteiras,
s mesmos canos se prolongara exteriormente

a parede da frente- da fornalha, e se Pa-
pel 9 bujões• amo viveis . a ts. a ,1, 23' u-
ent

.As	 ssarsons v'	 o 2 irie1riciriento se e.
• vem tate 1 aer dana dos raiare orn ti ir aliar)
caras:ata lua sanada na aa sale fr-ita ia
catnaia de emalruatilo„ de mai , a travar moa
parte de cada cano que se prolonga alem das
passagens através da parede acirra mencio-
nada.

O cano a, 10 desemboca no cano maior 17,
que conduz o ga,z na (amara de mistura,
para servir de combüstiael.

A corrente de oleo e de vapor sobre-aque-
cida penetra na retorta ti, pela extremidade
de frente do cano Intrizontal ta 1 e passa Sue-
cessivamente pelos canos oa 1 a ir inclusi-
vamente, eando conduzido para trás e para
dente entre as paredes da frente e de trás na
cantara de combustão.

Nas extremidades trazeiras, os can os se
acham reunidos pelas curvas 1D t i a, te ci Mau-
si variam te.

Sua disposição, nas extremidades deantei-
ras, é semelhante á que se desiireveu acima
relativamente á retorta a, sendo as tampas
designadas • pelas lattras ia la a as43 inclusi vá-
menta, e as passagens de ligação não repre-
sentadas no desenho.

O cano leo desemboca no cano maior 18, .
que conduz o gaz proveniente da retorta Á
amuara de mistura para conibustivel..

As retortas e e te tem cada uma 10 caries,
e servem para alimentar de combustivel a
camara de carnhustãe.

E' conveniente que forneçam o gaz na fren-
te da fornalha.

As retortas restantes, destinadas a alimen-
tar de gaz o gazometro, contém abluente nove
canos cada uma e fornecem seu traz é ca-
mitra de dilatação na parte detrás da . Sar-
talha.

A corrente da oleo e de vapor de' agua So-
bre-aquecide Penetra na retorta :o pela extra-
midade de frente do cano x t e passa Para
daaute e para trás da parte de frente á parta
traaaira da cama.ra de eonbustão, successiva-
mente, pelos canos xt a inclusivamente,
passando o gaz deste ulaimo cano ao cano 19,
que o conduz á camara do dilataçÃo.

A corrente de alce e de vapor de agita so-
bre aquecida penetra na retrata- y pela extre-
midade de . frente da cano , y t aa circula suacese
sivarnento pelos canos a t a a i inclusivamente,
passando depois no' tubo 29, -que a conduz á
cantara de di1ataç4b..

A corrente de oleo e de vapor do agua sobre-
aquecido penetra na ratarta z, pala extreani-
da-de da frente do cano at e passa successiva-
mente pelos canos at a z s, entrando depois
rio cano 21, que conclua á -acamara, de dila-
tação.

A eenstrusaão de cada uma dag ratadas e,
y, amamos no que diz respeito é posição rela-
tiva dos canos, da amem& que ada retorta e,
a não precisa portanto de descripção deta-

A disposição relativa das diversas retortas
e dos canas de cada uma dallas, tal como rea
•presentel, é a mais conveniente, sem constudo
-ser estrictamente neeessaria.

Ao passar pela retorta de unia extremi-
dade da fornalha • á oUtaa extremidade , o
•gaz atravessa a distansia de pouco mais ou
menos 1i11 ,50 em comprimento. -
- O diametro interior do cano é de 48 MIM-
metros approxi asada mente e a temperatura da
retorta fica mantida ao calor vermelho côr
de laranja da- ferro forjado.

Os vapores se convertem PM gat fixo na-
iquellas coa lic5es, comquanto a carrante seja
convenientemente dirigida durante -sua pas-
sagens.

A maior difficuldade para vencer consiste
em evitar o deposito de alcatrão ou de car-
vão, produzindo-se ao mesmo terrina um gaz
parfaitamente fixo, e corno, no meu ver, as
proporções da-retorta e a disposição da cor-
rente aoao passar par ella são condições asseia
cama para o barri exito tie muno procaseo,passo

dascrever essas candições cirewnstanciada-
Mente

limnediatamente depois de penetrar na re-
torta, acorrente circular par uma passaaem
livre de ob4tacula até ser testada a uma tem-
peratura protimadaa da de sua conversão

aaltalea,

prn ,:rn 7, rui , , n)1,1 11,11,13. 9 pratialat cana
.1 . ael, uma dia: i',Hrt -I ..; e' n 1' . ./ n 1 ' .7..! W.“N.

, ,()n I élll W n,,táie:iii. ilaS, 11 lo. param. a car-
tante chegado a certo grão de teillperart Uni,
(o tine se tia pouco mais ou menos na exare-
mida.ile da primeiro cano), é indispensavel
que a`:'. 111 , m1i!iglit , seu parcarao .iltarior, sendo
lavadas toda, stets parras contra os lados
aqueci los ao calor rubro da retorta, sem com-
tudo existir obstaculo brusco em sua passa-
gata.

Emprego para este fim um nucleo collocado •
nos canos (menos no primeiroe no ultimo)
servindo marche aucleo para deslocar o gaz.
do centro do cano, amontoando-o na fama -de
uru cylindro contra as pararias da ret rta.

Além dissa, disponho a cartas distancias,
ao longo dos atido-ria desviadores fie ireis
que se inclinam na direcção da corrente e do
latia das paredes da retorta, de tal modo que
a corrente fica desviada do centro sem brusca
irsterrupção.

Nas figa. 7 e 8, representei um desviador o
a parte do mictar) que o separa do desviador
proximo da série, na escala empregada em
um can ) de retorta de 48 millimetrosale dia-.
metro interior.

O nueleo 22 é siniplesrilanta uni 'fragniento
de tubo, o qual, assim como -o deaviador, se
fixa em, urna haste central 23...	 .

Em seu diametra menor .24; o destiador 27
~responde ao micta(); a partir, porétn, da-
quefie ponta, curvaase -para 'thiante na di-
Pecção indicada pela flecha, rir sentido da.
corrente, prolongando-séSexteelorineute até á
distancia de um centrimetro pouco mais. ou
menos no . interior' do cano da retorta e dei-
xanda assim entre elle e esse cano um espaço
annular . 23

Da perinheria do deeviador e formando
urna continuação da curva do mesma, proje-
ctam-se dedos 26, cuias pontas aexiveis to-
cam as paredes d:t retorta, servindo. assim
para centrar os desviadores e o nueleo.

Cada um desses dados tem appeoximadaa
manto 6 millimetres e meio em sua base,
diminuindo sua largura para a ponta e
podem ser até o numero de seis. Emprego
seis desviadores em cada cano da retorta,
exceptuados o printe:ro e tir ultjrno ; sendo os
dos canoa adjacentes dispostos inversamente,
como se vê na fig. 6, afins-da que aua. inclina-
cão seja sempre na (brecamq da cortante..
Para se poderem inserir facilmente ,nos tirbos
e se remover, a haste 23 em que se acham
fixos prolonga-se sullicieritemente, para se
polca' agarrar, . tirando-ae o .bujão da extre-
midade do cano, coam ,representa a. fig. 6.

Prefiro não colIocar desviador riam tutele°
no ultimo cano de ceda retorta x

'
 y, a e nos

dons ultitnoe canos de cada retorta e, to, atina
de que a sabida do gaz se elfectue sem»
obstacillo.	 .

A fileira inferior de canos das tres retortas
mais baixas acima-e•a supportada ern seu centro
sobre a abobada 14, e rapousa ,atta sua extre-
midade de trás sobre o assento 15.

Na extremidade superior dessa fileira
acham-se collocadas travessas para supporta
da fileira de canos superior, sendo as mesmas
travessas numeradas 28, 29, 30 e 31. Tra-
vessas -corraspondantes se. acham Mimadas
na extremidade supealor de cada fileira de
canos para. .suppartar a fileira acima.

A camara de combustão está construiria de
modo a dsixar um , espaço 32 entre aparada
da cantara e as extramidarlea de trás das re-
torta., anal de -Relerem estas se contrallir a,
dilatar livram ant a Oralsios do inspecção 33
e 31. (arado de postigo: se ataram priticatjaa
nas pino las lat ratas d.o amara de ciaribuatãó; .
para que o operador pesara verificar, lOelai.e.reii:
das canos de retorta, sua temperatura:em
todas as partes da mesma carpara, 	 a. 

Passo agora a descrever o mecanismo i d.õ •
alimentação das retortas. 	 .

35 é uma cal leira de construção °Minaria,
(a qual, si for desejado, pi ialat ser aquecida pai'
meio de gaza destinada a fornecer o vapor Eie

agua em Vidas as lamas do praaesao,
36, é um tubo que csaiduz d Wpor és agua

a cada uru dos tubos 37..38, 39`, 40 e 41, os -
quites vão ter a outros tantoa sobre aquece-..a
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dores diferentes. sendo -cada um delias doa
tado,de uma- v-alvirla. corno se vê na fi g . 1.
Esses tubos. atra yes-a In a pare te ,la.trenta
fornalha e fazem aornitiunic,ir os sabraaque-
cedores 42, 43, 44, 45 e 46 (um por cada re-
torta) collocados na mesma camara de com-
bustão, com as retortas.

De cada um dos aquecedores, o vapor de
agua é conduzido pela parede de frente da
fornalha a unia retorta, como segue : á 're-
torta v, pelo tubo 47; á retorta w, pelo tubo
48; á retorta x, Pelo tubo 49; O, retorta y,
pelo tubo 50 e a retorta a, pelo tubo 51.

Aquelle vapor de agua, sobreaquccido
mesma temperatura, que as retortos, descar-
rega-se na extremidade do primeiro cano de
cada retorta em um jacto de tres milliinetros
que fôrma um injector ou in3pira1or destinado
a operar em conjuncção com o oleo fornecido,
para vaporisar o mesmo e produzir na retorta
unia corrente de vapor de oleo , e de vapor de
agna sobreaquacido.

•O oleo Ode ser 1'0:matado - por um tanqUe011'
reservatorio 52, do qual se aspira :através do
tubo 53 pela bomba a vapor 54. pahe depois
o ' oleo no filtrador 55, disposto no tuba 56,
O qual é dotado de uma valyula 57.

Aquelle filtrador, represeatado em detalhe,
na' fig. '11, contém uma peneira de tela pica
talhea com malhas bastante finas para ratar,
qualquer Mataria solida. Do tubo 56, a :caa-1
vante' de 'oleia passa nos tubos 59, 60;01,-C2
63, que contêm respeativarhente as valvulas
t34, 65,' 66, 67 e 68. Aquélles • tubos comrnua
nicara respectivamente com os recaptores,
transparentes de oleo 69, 70, 71, 72 - e 73, um
dos quaes se vê em . seeção de detalhe na
fig. 13. COmprm-se de um corpo • de vidro.
cylindrieo 74, fechado no seu fundo a -na
extreinidada superior pelas tainPas 75 e 76.
• 0.tubo de'entrs.da 59 penetra pela 'tampa

75, - a qual é dotada de uma corrediça .artia
cUlada '78. que se pede mover á mão. A sa-
bida efectua-se por Maneios como os que se
arear-sano tubo 79, bastante estreitos para im-
pedir . a  entrada tear. Daquielles receptores
a,oleo passa nos tubas 79, 80, , , (31 . , 89 e 8:1
iades ` respectivaihente das valvulás 84,
86, 87 e 88, e que o c6riduzerif extremi-
dades dos canos de retorta, ia,	 z', onde
ábleo fira injectado pelo jade() de ' vapor de
agtfa sobreaqueeido.	 diSpasição p. ara .eSte
flm se acha aepresentralá. em ..detallie,na 1.1g.10-
em que os tubos :48 'e 79	 reapeativa-
mento os tubos de vapor dç agua ':sobreaque-
cido e • de' oleo, descri rregando,se p, :a:1~ de
agua, pela caixa representada. por linhas,
pontuadas em 89 e descarregando-se o oleo
no tubo 90, que circarinda aquellá, .Caixa, de
modo a ser vaporisade e irnpellido 'DO cano
de retorta v', pelo efeito dcia ,Vapor de agia
operando como -injectador.

furicção 'dós reasiptarea tranáParentes-de
oleo 69,70, 71, 72 e 73 é permittir ao .op&
radar a fiscalisação dá marcha de appo.rellio,
norqUe,. no ' caso de apparecer ' . no óleo emn
'irefi lação nos receptores partículas da 'Car-
vão eu outra-mataria .' que possam obstruir
os retorta:ta-limpam-se par meio' de urna cor-
rente de vapor de agua viva, como passo a
descrever

Abrindo o oríficio 77, o operador . pôde ve-
rificar si 9 injector opera convenientemente,
sialo som transinittlao.sai .

: Tubos 91, og, 93, 94 e 95, dotados raspe-
ctiVamente das valvalas 90, • 97, 98, 99 e 100,
dipauzeip do' tubo de vapor de agua viva 36
aS'eXtaerriblades : dos canos de retorta v',
• y'	

•	 .	 ..;
connexão'entre dada um daquelles tubos

n -seu cano de retorta fica estabelecida
rapresenta a fig. 10, de tal maio que o vapor.
lê agua pôde ter livre accesso á , . :retoato, in-
lependentebenta • d6 ifije,ctor.
`Essa disposição-tem por lias déSérnbaraçar

lualqiier das' iretartas por meio de 'vapor de
agua, no -caso - produzir qualquer, ób-
:trucção.
-DeSereVerei 'agora 'o apparelho pelo quM

:assa o gaz fixo depois de abandonar as ' ae-
..ortass'aa ij e a.
.0 gaa'descarrega-se, patos tubos' 19, 20 e
its °amara de dilatação 101, situada perto

das :e xtrembillitdes de sabida das Martas, de
111M0 que esta* ficam intmodiatainente livres
da:presa-a: I /0 g; LZ á 1'01111 ; 14 10 ..

Para as tres retortas manaionadas
emprego uma-Camara de 'dilatação cylindrica
de.perçá, de 1 1's,80 de comprimento.e 0PU0 de
diametrO, e,tendo um tubo de. gotteira 102.

Da, camara de dilatação, gaz passa a‘iirn.
cor;densaticir °diluvio por im cano 103, de
grande diametre, afim de oferecer a menor
resistensia possivel, °dó condensador penetra,
no "p;azoinetro.

.4ntre acamara da dilatação 101 . e o con-
densador, e no interior do cano 103 acha-se
collocado um appa, relho de aspiração, cujo
obeCtivo é não somente. superar a. pres-
são para trás; proveniente do ,gazometro,,
e 'mo tambem Crear um ligeiro vacuo na ca-
rdará; de .dilataçãe, alie, de auxiliar o escoa-
mento.livre de gaz das retortas, assim que
fica produzido. .

Itepresantam as figs. 3 e 4 -aquelle appare-
lho", que consiste em uma caixade vapor 10-1
gila com In mijei acuraa caldei ca. pelo tubo 105,
dotado de urtir valvula. 106, de moio -.ales-
carregar vapor de agua amarra cylindro 10.7a
pelo qual o gaz.lia de passar. •

O tubo 103, situado par trás da caixa de(va;,
por:e dotado de um tubo de deluiçãoatendo a:
valvula 109.	 •

A OsPiração produzida pelo jacto de vapor
que se escapa da caixa 104 irnpelle ar,ou outro
gai‘diluante na mesma abertura, e esse ar,
encontrando a corrente de gaz, se mistura
timamente com este, aoSer injectado através
'do :cylindro 107. -A energia do apparelho
acima descriptõ siapede regular pela varvirla
106, e a quantidade de gaz diluente, pela
.valvuhi,"109-.

.	 apparelho,...partimilar . que ,e.stai das-.
crevando,	 Jaçte , do, , vapor- .que se ,e-
cita da , 104,alove tar uru 'bauleiro
de' tres a eis, anialitnetros,, o diametro,
'interior. de cano 103 é de 20 a 23 centime-
aos:" o diametro interior do cylindaa,107, de
.75 millitAetros. a 10 centimetros; ó o aliametr6
interior do tubo do, ar 108 -de 25 a 50 mini-
metros.	 •	 ,
,Rasso agera. a descrever o apparelho pelo

.qual'paSsa o - g-az- ao sabia das re tortos, ;o e,
e que .serve ao mesmo ,teippo para produzir
umti tem pOattira, :contin .uo, as uniforme na

: carnáta , de coinbristão.
1

Os tubos 170 18 conduzem resp3etivamente
das retortos i.e av ás: camaras. 110 ,e . 1 1 1. que,
circumdam as caixas de ar ‘112 e 113.

O ar (que pede ser . previamente aquecido
pasSo,ndo pelos tubos: 1 , 14 e..115 collocados.no
compartimento superior 'l da fornalha, sendo
levado -dahi ás caixas respectivas ,pelos tubas,
116: a . 117) é fornecido pelo- tambor 118, em
qua seananaern :uma : pressão -constante. pOr.
"qualquer apparelho coaverriente, de compres::
são . 'de ar, como se vê ern, 119, fig. 4. .

sa -disposição, communicando com ci cano da
gaz..18 ea que communica, com o cano flo gaz
17 para fornecer o ar e o, impellir na cama,ra,
de mistura -, é representada em detalhe na
fig.: 9, devendo-se notar , que a . caixa 113 ina
jectoao gaz proveniente • da camara 111 na
caixa 120, donde se descarrega no. tubo 121,
que conduz á carnara d6 mistura 13. .

A-'extrerribladé superior da caixa ,120, a
qual é a suffleientemente . grande para deixar-
unaespaço annular para passagem do gaz
combustivel.

O lados da caixa 120 são um porico couves'-
gentes em sua ponta, Sendo esta ponta de
diametro menor que o tubo 121.

A. mesma caixa , 120 preenche a funcção de
amisturar intimamente o ar e -o gaz afites de
sua, introducção : na éamara de mistura por
baio da fornalha, Os canoa 17 e 18 sãó.
maiores que os canos de retorta . e produz-se
em cada um delias unia, aspiração pelo jacto
de ar, de modo a prevenir a accumulação do
gaz nas retortos.

. No apParelho de que se trata nesta descri-
Não, o cano 18 tem 50 ra 75 millimetros.
diainetro interior ; oidiarnetro da, caixa 113
ern sua extremidade superior é de 40 milli-
metros, tambem niterrormeafte ; eao dÉkiaxa

•

121, de 75 millimetros. senda représentada
as outras partes ria fig., 9, á escala corresjfk-
denta.

tubo que fornece o ar á caixa 113 deve-..e
dotar, em qualquer ponto . éonvenierite,
uma valvula. 122, afim. deque o operador'
possa constantemente fiscalisar a, abulara-
tação..	 , .

Eisdalisando'assim a alimentação de ar e o
escapamento dos productos da combustão da
camara de aquecimento, assim como a quan-
tidade , riqueza do gaz fornecido pelas re-
tortos v ta (estas ultimas por meio das va I-
vulas 84 o 88, que. regulam a quantidade de

-oleo admittido nas mesmas retortas', o ope-
rador pólo regular e distribuir o calor per-
feitamente, condição essencial para a marcha
das retortas; todos esses elementos.se com-
binam com a construcção das retortas, de
seus desviadores, etc., para obtenção do re-
sultado desejado. .
• A cansara de mistura representada. em 13,
fig. 2, ê mais profunda na éXtreasidade ara.
todo% em que tem 10 centimetros de altura,
diminuindo gradualmente - de profundidade
até 23 -millimetros naparte de trás "da for-
nalha. -	 •	 •

Essa forma 'impada accummultição do gai
combustivel; levando-6 na parte 'de trás.da
camara de mistara,, e força o camb -ustiver a
subir pela fornalha 'igualmente em todas
suas partes.	 .

A fornalha é (malhada e tem 1 1%22 nos
lados e consiste em tijolos quadrados perfu-
rados de barro refractará, tendo cada um
0',305, nos lados approximadamente. Aquelles
tijolos são em numero de 16, e espessos de 50
a 65 miilirnetros...,

.Cada 'tijolo contem 144 furos conicos, de 6
millimetros de diametro extremidade -sia
uerior e de ,I0 millimatroa na . êxtrannidatle
, inferiar. (1-s. pilares 129, que asséntanasebre
o fundo da..,:camara .de : mistura; supporta,m
.squelles tijolas. .Aberturas 123, praticada
nas par tas „I 1,„aervem para admittir uma ,
:qua,ntidoalealimItada de, ar -semente 	 caa
.inara do combustão,. quasi até -ao pivel da •
.superficie superior da fornalha.
• Ao pôr-se o apparelho em marcho, éliae-ia
sario tornar combustivel de outra fonte que
as 'retortas; para este • tim empregai um
'tubo 1g.4 que parte dogazometro e gire Cora-
!nanica 'pabià - valYirlas 127 e- 128, com as ca-
maaaa 110 '6111 rêspecti'vaiii‘ente •.

O apparadlia ai;rima des.cripto fUneciona
modo :seguinte: 	 :

Abrindo-se as valvulas 127 e 126, o gaz pe-
netra na cansara de combustão onde arde' até
serena 'aquecidas-' as 'retortas' ao calor rubro
cor de laranja, o quase verifica pelos orificios .
le inspecção praticados nas,..paredM'Etteraés

do gerador. Abrenase então as Valvulas 130,
13i,, 13a, 333. e,134 dos tubos 37 e, 38 e o
vapor de agua á adriiittido aos Sobréaquecea
dores, alcançando pouco mais' ou menos a
temperatura das proprias rátortas quando
chega ás .caixaa situadas na entrada das
mesmas retortas. Abrem-se 'depois as 'vai-
vulas •64,• 65, 00, 0'7e 6, e çao1e9,.obedecendo,
á força de ,gravidade, penetra nos receptores
de vidro 69; 70, 71, 72 e 73.	 -

Ao 'entrar . naS diversas retortas, aquelle
oleo fica tomado pelo -vaPor a . agua, sobra- '-
agnecida, e ainjactado sob farina de vapor ou
chuva muito dividida • no primeiro cano de
cada retorta.

'O vapor de agua dontinlia a inipellir o oleo
ao systema inteiro, e a corrente .•aSsim aro-
(luzida absorve o calor das retortos, havendo
logar uma tal combinação chimica que, ao
chegarem á sabida que (lá na cainara de di-
latação, o oleo e o vapor de agua ficam em
estado de giz fixo, do poder do 70 a 80 velas,
no caso de ter sido conveniente a alimentação
de oleo e de vapor da agua sobreaquecido.
Emquanto a corrente de vaporeÁlaa, itupaa-

'lida na boca de entrada de casa( retortraseflo

	

•jacto de vapor de agua, o apparelho de aspi-	 -
ração collocado entre a carfiara de dilritáção
o condensador auxilia-sua sabida da mesma
retorta. .

Existe uma . pressão , de 50 millimetros no
cano . , perto da boca de entrada, ne!



prarlo •210 ..eano.protirize da bota dá salada,
e um izacuo de - 25 nilljimetros na órtmal'a- de
dilatação..	 .	 • • .	 .	 •

O gaz Alto; ewt. ;seri esaado :Quante, 'leva
apinstgoiany•excesse de-lã-por de agua, isto é.
Nvapor de aaçal que*nla tawentrado em com-
binação coai a aapor'de oteo.. •

magia excesso precipita-se no. condensa-
dor, tarnatado-se o gaz &axe; seco antas de
passár no. gazoinatro..
-Si ci apparclho de aapiroa:-.3,4Har fealrado*a

ai pe.rmittir •ntrgaz quente Ui:atoar :se por uni
oriflcio paáticada no taniti5r- de dite.60 ,3, o
mesmo gat se apresentaré. • arab- a. raiana de
firmo ligairafriente escurol $.0 nto çasa 1".1)/4-
renaia iltaiala ao excassit aço "v.nor de a11.1,
a aubsianains tarroals ara5ntaIa's no piad e a
at'ap.Was . daste infiginOalalquenloSe•thaitam.

Fan cdnaeque.nciaz a iima fi•ih st '
.bra,uz.o que se tinge da Magrila carbastaarnra-
•o eannaador ..por l er itsaailaar 05,13-a1n, frinccionaa
gentia tO*gerculor. 	 -	 -

o condenáador . aornçsmu .tempo-aatio'con.
densa a:). Vapar de ag.uit; preci .pita 'as :sti ! atan-
cia tearaaas.awresidudg qiurase-raáqlhein na
camará 416- funda do ecintleasadOr.- 	 — •

Cobrãstein unicamente os ragiduoa em agua
provaniante'd o vapor ekriadd• 43ni sUbst
ia ter'zosas • o idja- ant.atota ociail 'ina na

oleia, gaiato sua. quaritjdadtaniulta.aliminuta.
Ar:Welles re galada $e •e•léoani"do candensa-

dar em uma gotteira, sob fôrma de pracipl-
tallg, e, camo não se accumulain. o gaz que
na darig. nara o gazornetro atio lava a manar
parte dadas. '•

£'*da grande írnaortancia que ia° haja in-
terrupçao na eorreata de • vapor de oleo e de
vapór de agua nas retorta, parque. assim
gaia -se interrompa. .p -gaz começa' a depositar
earieta ou'alcairão ralai /amante, ecoando um
olastacalloai, • circulaçãadaamearna corrente.

Neto ge ht eg to inaaavelliente no aPParatno
aca. taipa°, em-thaaa geral; Si. porém ., aconte-
cer paradasculdo dopo:c.ta:ima paama_se tirar
aa aita-,,es e os nueleog ale qualquer das ratar-

•tala • sem irtaarrompea 4. 11;w:ciou/mento das
outras.

. „
jacto de ar, ,raibita.ncialmente como foi dás-
cripto;	 "	 • ' '	 . .	 .

em um apparelho de praia:ação de Fçaz,
a:combinação de 'unha retorna., urnanjeetatlar'
dotado 'de uma caixa. de Salm" 	 agun
breaquecido,	 Uni tubo de alimentação de
oleo; h t	 avendo nade ultima tubo um °riflai°
cobaato por unia tampa ; podando-se datar-
Minar a acçao de injectador pia remoça° da
mesma tampa, : aubstancialmante coai° fai
41 -*gari pto ;•	 • , •
• 6. em -uni alma-ralho-do fabricação giz,
a-aombinizoão, corna urna acento, consistiadó
em liam araria de 'eTei.nas, de uma 1'01'0,11i:1;
nI •otad da urna abarturi aondayariao el-
marq, da fotaralha. emextr•acrjalallas.afipastas
dos. eanaa, •/), elima:ilá o • ;1,9.R Te4i,st1.0'4•:, p)r .
anjó Maiô parte-ao-regular a mesma ithertura,
ariastancialinante aorno foi -feaainta

'7", em ara ai:plata/10 da ['abria:1,40.de traz,
-a CombinNção, com, 'rima rea)ata consistinlo
era tuna . sarie	 canas, . de: miara carnora de
aqueci:rica	 enatando a inas,na aararta, w
irada de rniatas passagens reaarta(las • por uns
registros e ta:ubera de inn :	.da'inspaa-
çãoa pelo amai • se' paia obacavar, a coa das
retortaS, aiim	 rezular o rálor péla in'arg

u	
-,	 ,

ora, ns regratros, a.ubstanataluieu te emno f
dascrinto; • • • •	 •	 • •

8', em tun ap ha- rel àe f ibricação araz ,
a:combina:aio de uma; farna • lia, JIA:ta retorta,
um sobraaquaarlor e um acinecalor denta
achando-se a retnrta o ,obr eaqueeedor collo-
cachai em urn coalpartimeato, e ct aquecedor
de ar em outro conpartimenta, _substanaiaia
mente como rol descripto ; 	 '	 . .

9', &num appaxelho de atbrienção de giz,
uma reva•ta eint,endo naaleo que -se
alarga !jota lualmeate . om um degviesdor ao a-
posto do una Raça 'de ferro fundido achoado
quasi no .sau dia:Retro malar 'o .intarior da
r.-torta, a uni injeetador adaptado Para . pra-
duzir gaia carrente do vapor de raaria saare-.
aquecalo (ida °leo na retorta., em . direação tal
que ehoque sobre o lado gradtralMante Major.
do desviador, ficando inc!in fulas pela-correate
todas ria adperticies desviador oPpaatas á
Ine,arna corrente, de tal Mudo qrie cata é das-
alada sara itaterrlipaao brusca, snbataneial-
mante couni foadeacriptci; ••
. )9, e ia combilioçãa) cum um raao de* re-"
tarta, les via for interior aairga,ndo-ge
gradualmente no anatado da direcção 'da aar-
rente, do eántro paeo. aa paredes intentonas
do cario e t triain ando-se a certa distaneln das
mesma4 paredes, em um ponto- do grad

rójegtarn dados ('pie o cantrara, anbriancial-
eli te aarrio ;ta deaaalate; - • •• 14, em uni appa relho-•de•fanrioaçáo gaa;
Inrabina0m de uma cara ira da . aptectmanto,

uma atai° aa rf,tor tm . ;ridepeíytentps collaca-
das. nallaanma tramara 41e aa)robtiativ 1 por,'
14,1xo da carnata inteira de aqueeinlefIt°, ym
tubo eunduaindo dl uma das ali-petas á 'ca.
mira de oornhustivel, p•qrria passearem.' coa-
dUziado dó outra • das matarias ratortas.a0
gazometro, por anjo meloso- gat pfodugrio
em uma dag retortos parle .ser amainada
para illummaçao e o aia ppodirardo na 'outra
retorta como eombustivel, .substanolalmenta
como thi descripta

m	
;	 •	 . •

: 12, e um app4rojno (1.3 fabricaçao de gag,.
a, combinação. de uma cantaraa•áortas,
uma fornalha paranaldria	 caixa péla.
qual o corhbust vel, conalstiddo a•aa,•
me introduz na camara. de c omimatiVel, •• tuna
injeetor pelo tinal-o.gaZ" se injecta naa caixa

mmencionada co um judo de ar e-Uni ' np a-
relho de compressão de ar, que Iara( trz
o ning inn j teto, substancialmente.. comp foi
descripto ;	 . • , ,

13,em uni apparellio, do .faliricaaão de
g.az, a cianbiriaçal ipna cama-tiaretor,
tas, uma farnalba irratrada, uma °amara
de combusavel situada por baixo da l'ornallai,
uns injector adaptada para injactar• gazua
mesma aunara de anatais: ivel. cora' um jaato
de ar e um a.pparelha de compras-a.a. adaptarlo
pira produzir o mpann jacto de ar, aubstan.

•nta eou ..m. foi desata pta ;
14, em uai a:palia-4;m	 fabrianiarra de •

gaz. ,	 earkinaçãa de uma, cantara de re-
tor	

.

descripto ; '•' •	 . •

N
án.eiro

frindo inteiro . da camara. • de ratarias, uma.
cãmara de combricti vai diminuindo da . altura •
dasde p eur que se intro•ing .° "coinbasta-
vai até 0 . 1,alo oppado, um injeétor,adapVido
p'u'a lujacate gaz co . n tim jacto de aia e um
aparelho de compreaalp. de ar que fbrnece
esta ultimo jacto, aubstancialraeuto Catilp

15, em um appirelho . •fabricaçáo de
Raz, a crimbinaçao de uma minara. de 1m-
tortas. urna larna.lha priefuraaa', una- oriflcio
de ar no uivai superior ou p arta do . niv,e1 su-
aeriar . da tbeaallia, urna canal-a:alo coralina-
tivel Rira baixo da fornalha, uru insle,!tkr
Nlapta±10 para injectar gz-,7, na mesma (amara
de epinbustivel com uni - jacta 'de ar, e uni
camareira) do eamprassão • para produzir date.
meamn *jacto, substancialmente aomo • foi da..•
scrp

gaz, a combinação de uma rétarta, iuna 	 .

;	 ,•.
ti em um appirelha de . fabricação de

Tralha_ •circurndando a ma gana uni injeaOr
a.laptada para injectar • Me ') na mesma ire.
tarta,. com um jacto de vapor de agua, unia
f)rnalba arnaararla, urna camaira de carrilam-
alaat ,•par' baixo da mesma {banana; ina,Cairca
-dastinado a earaluzir • d• gaz 'romba:4i Tal á
utsina c errara . aombustival. 'e' um . alnnt-
ralho , • :la camareda 41e ar em: coinmunicaçao
coaa masma, Gamara: por et, IP meio irará,
Aul; SC mala ar snb pressa°, f.n tOnta,npi 1 men te
cana foi ,dasecipto ; .
•17; A:n um apnaralho.	 fal)ricaaito	 Raz:

a e3tubinnã,f1 48 uma .farimlaaa	 , re-
t(n.tiA • colloca-das triesuaa um fando dé Par-
nalha parflirada. ema camarada ceimbustivel
por baile-) da fornalha. um injac tador, e unia.
passa,aem razenaa cnmmunicar um .aptaarelha '
da41,cocorppre-) de ar A 1 1 1:111 das mesmas re
tareaa com çamet.mo injectora por alijo meie !
o. gaz airo luzida na manai onada retorta noa.,
Imartadn ria. • rioaredita ea rnara . de emarbUsa'
aval com lacto,do ar, enintanOalinente-Gonite
11,1 ,dEvéri nta ; •	 • •Ata cm lua apparelha de faiirleaçài' o. de gai,
Urna camara de retortas, urna fornalha. per -
trirala, urna •camara de . combirstiVal. um 10'
jectadar adapt • olo para injertar.gaz Inerr,
nnr camara de eam i nlativel• com uni jacto de
ar, um apparatho do cornarem% de ar adap-
tado- pNra fo?necer o, maanap jactoa e um
aqueaednr paio qual o•nr fica aqaddicia antes
(toni tbarjr441ersoci,mipetsoor	 siabstanclalatelde

19; em um apaarelho de f.brItiação.da.gaz,
corribinadto de um	 ata camara ao etortas,

uma. arramara de combristivel, um irljaetadar
.adaptado para injectar na megnui carnal% .46
po vulm4ivel -com um jacto da s aa,Ura appa-
relho de oompres çáo . ria gra,adaptacto para,
frarnecaç essa Neto. e uma forrialhalaterparda
entwa.camars, de cambnatival o a. osamara•dó
ratnttas; .sendo m enolna,ada Ihrrialha4otaala
de. rafas, oral) com p ri rn ta eirada ia=-31 • 4i..
metro maaor, por cujo raleia, sób a pèessãoptyyluzjda Yot Camara de cornbriative/..-aaka.
Injactora a cominara° níto. Se. pade 'çstnodet
oé .4". gma...carnara, gubatandialltient,eaamaa•. t	 •
-°•1?414escealriPi ltal° ;!ipaarelho: de ilabrica0,o de - gax- •; •
uma carnara aquaelmonto .dotada • da uma
chaminé para. esca pamento.    das prpdhotos da
Cenibustão, uma fornalha par furada. Nati. cann
ral-).pta o Para eandricaaa .nnz oombustivel `••
ir ai • ecaulor pelo • qual .. o RIU eonilmatia,e1
flea injetado sob a folha p • rfuradit •,1aaia Unijae.t.6 de ar,. meios • para. regalar
monte a a li r»eil tartio de gaz, hlimentaçáo-de*
ar o a ah latria. da ehamin(', pa-leadraa.asjaa.a,
f,amparatura..	 in ta rlot', daaaanara da .a ue-
Calrfatakor . reguladr).	 oprirador, qubs q.
eialmente corno foi deseriptu	 . ,.-

2!,	 crimbinação, de serial 40 retortas em
urna ao an niara, por	 meio produzalo
comblisttVel atue emprega 1)a, propala ibbri-
caaão. Indo. rim altscesso, ao grigonãetro. e limapaazag:oin . Indo dó: gaiornetro á. fornalha pela
qual se. •pralo almocei, gaz parapar o appi-
relho em marcha.
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Tambem se Ode .cpreir o' • fornecimento de
oleo e de vapor de agua . pahreaquecido, e
introduzir na retorta avapoe ',da akua vivo
para fiupa1.a,

,.Assinaque o apparalho • marella aanVanien-
temente, sendo gerado ó gaa nas radaartag v e

fecluina•se as va/Virlaa 127 e 128, è o Raz
toma-ge dessas retortos e não.do..ea47.ometro.

Tambern o registro da-Chainfiléi prlaripal
padease anneervarguasi fecliado.,
• retomo. rei gindico corna pantqa Ceara>
ateres etnisti tufa-voa da itivuoiçtto:

ó prosearia' tlo, 'Migrar utV.gsilixó para
ifluludieçaol ou çontbgativel, O quaToOnsiste •
em tr passat 'Ora "x41'063.'40 vapor de
olea ade'vaacar de .aguã. sobrei/pateia% pai-
ariçii•o por um Cana de.tetdrta aberto, 'e sub-'.
•aequentaariónta por adi- cano de retorta con-
tendo:0m nualeo e.deaviadoreg , por cujo melo
aacorkrate é forçnalaa'a Chama amiais& super-
feio interior dó aattio...ficalidO-o ganjuncto

• niesina ittorta itatititlp dt'teinperatura 01-
verdeça/á para a tiolubintiOlio -da mistura:01lb.
stanaialmeate *amo foJ . deacKp io; • • ."
-g°, Ps álierfeiçoatnari to*.naart.e da ft: bri-

609 4e gat, o gimes • boaslateall -era .fazer
aassaa . : tuna 'corrente de vaptin de 'agua ap-
WellaillileMp a de vaooÉ.de Oie0 lior uma re-
tarta anOecicia á atempOlaattira ciaraveniente
para a eomblUação da mistura, produzindo-
se agá temperatnra por meio de uma parto
do frIg .fabricado, _bajulado na °amara de
cornbusiU•adjaaenté fettrta com' um jacta
de ar ; substancialmente corno foi deaarairta ;
:3'. o aperfeiçoamento na arte da. fabrica-

-ção de gaz, o qual consiste eM atiuneer a re-
torna ue.	 combnstaa , de gaz combustivel in-
Ie."4É-C IlefeSIN,Wa, do conibustão adjacente rt̀ •
retarta por uni jacto d . a.r, aubstancialmente
como faa.deacripto ; 	 •

. 410 ,_ e aperfisiçoarnento na arte da fabrica-
ão da gaz, o catai -coagiste en1 aquecer e

ou rétoaia Pela •ePalbristani • airiina
anate perfurada, dá ..gat injeotado na
por baixo dá reenna grade por ura urna fornitl^rada cobrindo o Rio de Janeir	 1	 t"."AN.	 ~ma	 _O.— rnn rensa	 lonal— I a3.
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